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PARTE I - EXPEDIENTE 

I. Informes da Diretoria/FCM; 

II. Resultado da eleição para escolha de membros da Congregação; 

III. Premiações recebidas por membros da Comunidade/FCM; 

IV. Apresentação da Situação Orçamentária da FCM; 

V. Informes dos Coordenadores das Comissões/FCM;  

VI. Palavra aos Senhores Membros que se inscreveram; 

VII. Apreciação da Ata da 3ª reunião ordinária (27/04/2018). 
 
 

 
PARTE II – ORDEM DO DIA – Para Aprovação – 
NOTA: Os documentos constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Congregados, para consulta. 

 

 
A)  CONSULTA À COMUNIDADE PARA ESCOLHA DO DIRETOR DA FCM – 

 

01.  Proc. 02P4047/2018: Atualização das normas eleitorais para a consulta à comunidade para 

escolha do Diretor da FCM/UNICAMP. (fls. 1 a 4) 

 
 

 
B)  RELATÓRIO DE ATIVIDADES - (Deliberação CONSU-A-15/2015) -  
 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: -  
 

02. Proc. 01P3861/1978: ROBERTO MARINI: -  

Período: Março/2014 a Fevereiro/2018 - QUADRIENAL 

Professor Doutor II/MS-3.2/RDIDP/PP – Depto. Pediatria 

Titulação: Médico: FCM/UNICAMP/1975; Doutor: FCM/UNICAMP/2007 

Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012. 
Parecer CCD/FCM-33/2018. (fls. 5)  

 
 

Regime de Turno Completo: -  
 

03. Proc. 01P10141/2004: HELDER TEDESCHI: -  

Período: Janeiro/2014 a Dezembro/2017 - TRIENAL 

Professor Doutor I - MS-3.1/RTC/PP – Depto. de Neurologia 

Titulação: Médico: FCMSCSP/1983; Doutor: USP/2000 
Parecer CCD/FCM-34/2018. (fls. 6)  

 
 
C) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
04. Proc. 02P4254/2012:  JOEL SALES GIGLIO:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 25/05/2018, 
pelo período de 2 anos, junto ao Departamento de Psicologia Médica e 
Psiquiatria, e Relatório de Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-35/2018. (fls. 7)  

 

Destaque 
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05. Proc. 02P7525/2014:  APARECIDA MARI IGUTI:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 30/05/2018, 
pelo período de 2 anos, junto ao Departamento de Saúde Coletiva, e 
Relatório de Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-36/2018. (fls. 8)  

 
06. Proc. 02P7745/2016:  ANITA LIBERALESSO NÉRI:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 29/04/2018, 
pelo período de 2 anos, junto ao Departamento de Psicologia Médica e 
Psiquiatria, e Relatório de Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-37/2018. (fls. 9)  

 
 
D) PESQUISADOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
07. Proc. 02P11060/2002:  DANIELA OLIVEIRA MAGRO:   

Prorrogação no Programa de Pesquisador Colaborador, a partir de 
01/08/2018, junto ao Departamento de Cirurgia, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-38/2018. (fls. 10)  

 
08. Proc. 02P23040/2006:  CLEISSON FÁBIO ANDRIOLI PERALTA:   

Relatório Final no Programa de Pesquisador Colaborador apresentado junto 
ao Departamento de Tocoginecologia.     
Parecer CCD/FCM-39/2018. (fls. 11)  

 
 
E)   AFASTAMENTO - (Deliberação CONSU-A-14/2015)  
 
09. 02P18533/2014:  LINDEMBERG DA MOTA SILVEIRA FILHO:   

Prof. Doutor I/MS-3.1/RDIDP/PP-DC/FCM. 
Relatório Acadêmico do período de agosto/2017 a abril/2018 e 
Prorrogação do Afastamento, sem prejuízo de vencimentos, para dar 
continuidade ao pós-doutorado junto ao McGowan Institute for Regenerative 
Medicine, da Universidade de Pittsburg, EUA, no período de 15/08/2018 à 
01/02/2019. Parecer CCD/FCM-40/2018. (fls. 12)  

 
10. 02P17274/2017:  JULIANY LINO GOMES SILVA:   

PAEPE – Laboratório de   Habilidades/FCM. 
Relatório de Atividades do Afastamento, sem prejuízo de vencimentos, para 
realização de Doutorado sanduíche junto ao Centro de Simulação de 
Práticas Clínicas da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Portugal, 
no período de 12/02/2018 à 16/04/2018. Manifestação favorável da 
CEG/FCM. (fls. 13 a 21) 

 

 

F)  DISPONIBILIZAÇÃO DE CARGO -   

 
11. 02P32422/2015:  DEPARTAMENTO DE NEUROLOGIA/FCM:  

 Disponibilização de mais 1 (um) cargo de Professor Doutor, para atender a 
nomeação de candidato aprovado no concurso para provimento do referido 
cargo (02P32422/2015). (fls. 22) 

 
 

 

Homologação 
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G)  NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA UNICAMP -   

 
12. Proc. 02P9603/2018:  ANDREI FERNANDES JOAQUIM:  

 1)  Nomeação na PP: Professor Doutor, nível MS-3, em RTP, junto ao 
Departamento de Neurologia, tendo em vista aprovação em concurso 
público para provimento do referido cargo (02P32422/2015). 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho 
Departamental em 05/04/2018.  (fls. 23  a 25) 

 
 
 

H)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001)  
 
13. Proc. 02P9598/2018:  FERNANDA RODRIGUES DA CUNHA: -  

Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 
(dois) anos, junto ao Ambulatório de Rinologia do Departamento de Oftalmo- 
Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado pelo Conselho Departamental. (fls. 26 
a 28) 

 
14. Proc. 02P9597/2018:  ALESSANDRA KURAHASHI DANTAS: -  

Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 
(dois) anos, junto ao Ambulatório de Plástica e Vias Lacrimais/Retina do 
Departamento de Oftalmo-Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado pelo 
Conselho Departamental. (fls. 29 a 31) 

 
15. Proc. 02P10950/2018:  KAMILA BARUQUE BIGNOTTO: -  

Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 
(dois) anos, junto ao Ambulatório de Gênero na Infância do Departamento de 
Psicologia Médica e Psiquiatria/FCM. Aprovado pelo Conselho 
Departamental. (fls. 32 a 34) 

 
 

 
I)  COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL  
 
16. Parecer CVDA-23/2018: Manifestação da CVDA sobre a Deliberação da Congregação/FCM-

146/2018, que propõe alteração do Regimento Interno da Comissão de 
Valorização Docente Assistencial. (fls. 35 e 36) 

 
 
17. Parecer CVDA-21/2018: JANICE GONÇALVES TEMÓTEO MARQUES:   

Professor Doutor I/MS-3.1/RDIDP/PP – DDHR 
Cadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial. (fls. 37)    

 

 

J)  GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA -  
 

Catálogo:  
 
18. Of. FONO/FCM-015/18: Retificação da solicitação apresentada no Of. Fono 13/2018 -  elaboração do 

Catálogo do Curso de Fonoaudiologia 2019. Aprovado pela 
CG/Fonoaudiologia. (fls. 38 a 40) 

 
 

Homologação 

Homologação 

destaque 
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19. Of. FONO/FCM-016/18:  CILMARA CRISTINA ALVES DA COSTA LEVY: Proposta de participação 
no Programa Professor Especialista Visitante em Graduação (PPEVG), 
Edital PRG nº 15, no 2º semestre de 2018, para desenvolvimento do projeto 
“Reabilitação bilíngue para surdos e o uso de tecnologias assistivas” junto ao 
Curso de Graduação em Fonoaudiologia. Aprovado pela CG/Fonoaudiologia. 
(fls. 41) 

 

 

K)  GRADUAÇÃO EM MEDICINA -  
 

Alteração de Currículo:  
 
20. Of. ProFIS-05/2018: Reconsideração da solicitação de alteração do Currículo do ProFIS, no que 

tange ao período de oferecimento da disciplina MD163. (fls. 42 e 43) 
 
 
 
L)  COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO: – 
 

Criação de Programa:  
 
21.  Delib. CPG/FCM-043/18:  Proposta de criação do Programa de Transplante de Rim-Urologia, a partir 

de catálogo de 2017, junto à Comissão de Residência Médica. Aprovado 
pela CPG. (fls. 44) 

 
 

Eleição/Recondução do Mandato:  
 
22.  Delib. CPG/FCM-044/18:  Recondução do mandato da representação discente da Comissão do 

Programa de Genética Humana. Aprovado pela CPG. (fls. 45) 
 
23.  Delib. CPG/FCM-054/18:  Resultado da eleição para composição da Comissão do Programa de Pós-

Graduação em Tocoginecologia. Aprovado pela CPG. (fls. 46) 
 
 
 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado:  

24. Delib. CPG/FCM-045/18:  FLÁVIA SILVA ARBEX BORIM (02P02221/2014): Ingresso no Programa 
de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação 
em Gerontologia, sob a supervisão da Profª Drª Monica Sanches Yassuda, 
no período de 01/04/2018 a 31/03/2020. Aprovado pela CPG. (fls. 47) 

25. Delib. CPG/FCM-046/18:  FREDERICO FERNANDES RIBEIRO MAIA (02P09960/2018): Ingresso 
no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Clínica Médica, sob a supervisão da Profª Drª Denise 
Engelbrecht Zantut Wittmann, no período de 01/05/2018 a 30/04/2020. 
Aprovado pela CPG. (fls. 48) 

26. Delib. CPG/FCM-047/18:  LAÍS MORAES PAIZ (02P10773/2018): Ingresso no Programa de 
Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva, sob a supervisão da Profª Drª Maria Rita Donalísio 
Cordeiro, no período de 01/05/2018 a 30/04/2019. Aprovado pela CPG. (fls. 
49) 
 

Homologação 
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27. Delib. CPG/FCM-048/18:  LUCIANA RAMALHO PIMENTEL DA SILVA (02P11000/2018): Ingresso 
no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. 
Fernando Cendes, no período de 01/03/2018 a 28/02/2019. Aprovado pela 
CPG. (fls. 50) 

28. Delib. CPG/FCM-049/18:  RAQUEL SILVA DE NEGREIROS (02P09456/2018): Ingresso no 
Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. Aníbal 
Eugênio Vercesi, no período de 01/03/2018 a 28/02/2019. Aprovado pela 
CPG. (fls. 51) 

29. Delib. CPG/FCM-050/18:  ESTELA NATACHA BRANDT BUSANELLO (02P13534/2017): 
Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão 
do Prof. Dr. Aníbal Eugênio Vercesi, no período de 01/06/2018 a 
31/05/2019. Aprovado pela CPG. (fls. 52) 

30. Delib. CPG/FCM-051/18:  RACHEL PAES GUIMARÃES (02P11839/2016): Prorrogação no 
Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-
Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão do Prof. Dr. 
Fernando Cendes, no período de 01/11/2017 a 31/05/2019. Aprovado pela 
CPG. (fls. 53) 

 
Renovação dos Credenciamentos – Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu:  

31. Delib. CPG/FCM-052/18:  Renovação do credenciamento de professores junto aos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. (fls. 54) 

 
Renovação dos Credenciamentos – Programas de Pós-Graduação Lato Sensu:  

32. Delib. CPG/FCM-053/18:  Renovação do credenciamento de professores junto aos Programas de 
Pós-Graduação Lato Sensu. Aprovado pela CPG. (fls. 55) 

 
 
 
 
M)  COMISSÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – 
 

 
Cursos: Aperfeiçoamento/ Difusão/ Especialização/ Extensão: 

 

 
33. CEU/FCM–ad 30/2018:  Nefrologia Pediátrica na Prática (oferecimento) 

Sigla: FCM–0880 
Tipo: Especialização Universitária S 
Carga Horária Total: 360 horas 
Número de Vagas: Mínimo 1, Máximo 12 
Custo por aluno: gratuito 
Responsável: Profª Drª Vera Maria Santoro Belangero 
Departamento: Pediatria 
fls. 56 

 
 
 

Homologação 
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34. CEU/FCM–ad 37/2018:  História da Gripe Espanhola e outras epidemias (oferecimento) 

Sigla: FCM–0539 
Tipo: Difusão Cultural 
Carga Horária Total: 16 horas 
Número de Vagas: Mínimo 20, Máximo 100 
Custo por aluno: gratuito 
Responsável: Prof. Dr. Rubens Bedrikow 
Departamento: Saúde Coletiva 
fls. 57 

 
35. CEU/FCM–97/2018:  Treinamento de Auxiliar de Oftalmologista semi presencial 

(oferecimento) 
Sigla: FCM–0541 
Tipo: Extensão-S 
Carga Horária Total: 180 horas 
Número de Vagas: Mínimo 3, Máximo 10 
Custo por aluno: R$ 1.250,00 
Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Departamento: Oftalmo/Otorrinolaringologia 
fls. 58 

 
36. CEU/FCM–98/2018:  Preceptoria Cardiologia de Consultório atual (oferecimento) 

Sigla: FCM–0543 
Tipo: Difusão Científica-S 
Carga Horária Total: 5 horas 
Número de Vagas: Mínimo 5, Máximo 25 
Custo por aluno: gratuito 
Responsável: Prof. Dr. Andrei Carvalho Sposito 
Departamento: Clínica Médica 
fls. 59 

 
37. CEU/FCM–99/2018:  Educação Médica Continuada em Hemofilia (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0359 
Tipo: Difusão 
Carga Horária Total: 16 horas 
Número de Vagas: Mínimo 3, Máximo 15 
Custo por aluno: gratuito 
Responsável: Profª Drª Margareth Castro Ozelo 
Departamento: Clínica Médica 
fls. 60 

 
38. CEU/FCM–100/2018:  Catarata e Córnea avançado (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0355 
Tipo: Extensão 
Carga Horária Total: 300 horas 
Número de Vagas: Mínimo 3, Máximo 10 
Custo por aluno: R$ 458,33 
Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Departamento: Oftalmo/Otorrinolaringologia 
fls. 61 
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39. CEU/FCM–101/2018:  Treinamento de Auxiliar de Oftalmologistas (reoferecimento) 
Sigla: FCM–0003 
Tipo: Extensão 
Carga Horária Total: 180 horas 
Número de Vagas: Mínimo 3, Máximo 10 
Custo por aluno: R$ 1.250,00 
Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Departamento: Oftalmo/Otorrinolaringologia 
fls. 62 

 
40. CEU/FCM–102/2018:  Retina, Vítreo e Úvea avançado (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0353 
Tipo: Aperfeiçoamento 
Carga Horária Total: 180 horas 
Número de Vagas: Mínimo 3, Máximo 10 
Custo por aluno: R$ 458,33 
Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Departamento: Oftalmo/Otorrinolaringologia 
fls. 63 

 
41. CEU/FCM–103/2018:  Reciclagem em Diabetes Mellitus tipo 2 e Risco Cardiovascular 

(reoferecimento) 
Sigla: FCM–0347 
Tipo: Difusão Científica-S 
Carga Horária Total: 12 horas 
Número de Vagas: Mínimo 1, Máximo 20 
Custo do Curso: R$ 25.000,00 
Custo por aluno: gratuito 
Responsável: Prof. Dr. Marcos Antonio Tambascia 
Departamento: Clínica Médica 
fls. 64 

 
42. CEU/FCM–104/2018:  Fisioterapia Neonatal – Abordagem em UTI, berçário e ambulatório 

(reoferecimento) 
Sigla: FCM–0750 
Tipo: Especialização Universitária-M 
Carga Horária Total: 1700 horas 
Número de Vagas: Mínimo 9, Máximo 12 
Custo por aluno: R$ 8.896,94 
Responsável: Prof. Dr. Sérgio Tadeu Martins Marba 
Departamento: Pediatria 
fls. 65 

 
43. CEU/FCM–ad 38/2018:  Fibrose Cística (oferecimento) 

Sigla: FCM–0542 
Tipo: Difusão Cultural-S 
Carga Horária Total: 24 horas 
Número de Vagas: Mínimo 10, Máximo 10 
Custo por aluno: gratuito 
Valor do Curso: R$ 16.850,00 (custeado p/ Vertex Farmacêutica do Brasil) 
Responsável: Profª Drª Carmen Sílvia Bertuzzo 
Departamento: Genética Médica 
fls. 66 
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Atividades de Assessoria/ Assistência:  

 
44. CEU/FCM–105/2018:  ÉLCIO SHIYOITI HIRANO (02P15143/2016):   

Assessoria junto à Área de Ensino do Hospital Municipal “Walter Ferrari” de 
Jaguariúna, por 4h/semanais, com vigência de 1 ano a partir de 01/09/2018. 
(fls. 67) 

 
45. CEU/FCM–106/2018:  ARTUR UDELSMANN (01P1653/1982):   

Atividades de Assistência junto ao Centro Médico de Campinas, com carga 
horária de 3h/semanais – vigência: 2018. (fls. 68) 

 
46. CEU/FCM–107/2018:  ÉLCIO SHIYOITI HIRANO (02P15143/2016):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 4h/semanais – vigência: 2018. (fls. 69) 

 
47. CEU/FCM–108/2018:  FÁBIO HÜSEMANN MENEZES (15P1396/1991):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com aumento 
da carga horária de 6h para 7h/semanais – vigência: 2018. (fls. 70) 

 
48. CEU/FCM–109/2018:  ANA TEREZINHA GUILLAUMON (01P4312/1982):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com redução 
da carga horária de 8h para 6h30/semanais – vigência: 2018. (fls. 71) 

 
49. CEU/FCM–110/2018:  ELINTON ADAMI CHAIM (01P2966/1988):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 72 

 
50. CEU/FCM–111/2018:  MARIA DE LOURDES SETSUKO AYRIZONO (02P26182/2008):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com redução 
da carga horária de 8h para 5h/semanais – vigência: 2018. (fls. 73) 

 
51. CEU/FCM–112/2018:  LUIS AUGUSTO PÁSSERI (01P3330/1986):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 8h/semanais – vigência: 2018. (fls. 74) 

 
 
 

Convênios/ Contratos/ Acordos:  
 
52. CEU/FCM–ad 26/2018:  DN/FCM: Contrato entre a Universidade Estadual de Campinas, com 

interveniência administrativa da FUNCAMP, e a Cleveland Clinica Lerner 
College of Medicine, para subsídio de auxílio à pesquisa e reembolso de 
custos referentes ao projeto “Nomograma para predizer resultados 
cirúrgicos” – Dossiê: D.2854 - Cleveland Clinic/FCM/Nomograma. 
Executor: Prof. Dr. Fernando Cendes 
Substituto: Profª Drª Clarissa Lin Yasuda 
Vigência: 15/03/2017 a 31/04/2022 
Valor Total: US$ 209.276.00 
(fls. 75) 

 
 
 
 

Homologação 
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53. CEU/FCM–113/2018:  OFTORL/FCM: Convênio de Cooperação entre a Universidade Estadual de 
Campinas e o CONDERG (Consórcio de Desenvolvimento da Região de 
Governo de São João da Boa Vista), para integração de esforços e recursos 
no desenvolvimento, na assistência e na qualificação de pessoal do Hospital 
Regional de Divinolândia. 
Executor: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Substituto: Prof. Dr. Agrício Nubiato Crespo 
(fls. 76) 

 
 
54. CEU/FCM–114/2018:  OFTORL/FCM: Termo Aditivo nº 1 ao Convênio de Cooperação entre a 

Universidade Estadual de Campinas e o CONDERG (Consórcio de 
Desenvolvimento da Região de Governo de São João da Boa Vista), para 
atuação de médicos residentes e estágios em oftalmologia da UNICAMP, no 
Serviço de Oftalmologia do CONDERG. 
Executor: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta 
Substituto: Prof. Dr. Agrício Nubiato Crespo 
(fls. 77) 

 
 
55. CEU/FCM–115/2018:  DCM/FCM: Acordo de Colaboração Técnico-Científico entre a Universidade 

Estadual de Campinas e o Hospital Municipal Dr. Mário Gatti, para 
treinamento de residentes de terceiro ano do Programa de Residência 
Médica em Medicina de Emergência da FCM/UNICAMP. 
Executor: Prof. Dr. Thiago Martins Santos 
Substituto: Prof. Dr. Tiago de Araújo Guerra Granjeia 
(fls. 78) 

 
 
56. CEU/FCM–ad 35/2018:  DCM/FCM: Convênio de colaboração entre a Universidade Estadual de 

Campinas e o GRAU (Grupo de Resgate e Atenção às Urgências e 
Emergências), para treinamento de residentes de terceiro ano do Programa 
de Residência Médica em Medicina de Emergência da FCM/UNICAMP. 
Executor: Prof. Dr. Thiago Martins Santos 
Substituto: Prof. Dr. Tiago de Araújo Guerra Granjeia 
(fls. 79) 

 
 
57. CEU/FCM–ad 36/2018:  DCM/FCM: Convênio de colaboração entre a Universidade Estadual de 

Campinas e o SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) de 
Campinas, para treinamento de residentes de terceiro ano do Programa de 
Residência Médica em Medicina de Emergência da FCM/UNICAMP. 
Executor: Prof. Dr. Thiago Martins Santos 
Substituto: Prof. Dr. Tiago de Araújo Guerra Granjeia 
(fls. 80) 

 
 
58. CEU/FCM–ad 39/2018:  DGM/FCM: Contrato de Prestação de Serviços entre a Universidade 

Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da FUNCAMP, e a 
Vertex Farmacêutica do Brasil, para realização do Curso de Difusão “Fibrose 
Cística”. 
Executor: Profª Drª Carmen Sílvia Bertuzzo 
Substituto: Prof. Dr. Antonio Fernando Ribeiro 
(fls. 81) 
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59. CEU/FCM–ad 40/2018:  DC/FCM: Convênio de colaboração entre a Universidade Estadual de 

Campinas e o GRAU (Grupo de Resgate e Atenção às Urgências e 
Emergências), para treinamento de residentes de terceiro e quarto anos do 
Programa de Residência Médica em Cirurgia Geral (programa avançado) e 
Cirurgia do Trauma da FCM/UNICAMP. 
Executor: Prof. Dr. Gustavo Pereira Fraga 
Substituto: Prof. Dr. Élcio Shiyoiti Hirano 
(fls. 82) 

 
 

Programa de Treinamento em Serviço:  
 
60. CEU/FCM–116/2018:  Psicanálise com crianças: impasses na constituição psíquica 

(oferecimento) 
Modalidade: Treinamento para Profissionais de Saúde 
Vigência: agosto/2018 a julho/2019 
Carga Horária Total: 408 horas 
Número de Vagas: 2 
Responsável: Profª Drª Kelly Cristina Brandão da Silva 
Departamento: Desenvolvimento Humano e Reabilitação 
(fls. 83) 

 
61. CEU/FCM–ad 41/2018:  Epilepsia (oferecimento) 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento 
Vigência: junho/2018 a maio/2019 
Carga Horária Total: 1920 horas 
Número de Vaga: 1 
Responsável: Prof. Dr. Fernando Cendes 
Departamento: Neurologia 
(fls. 84)
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PREMIAÇÕES 

A aluna Julia Messina Gonzaga Ferreira (5º ano Medicina), com a pesquisa Profissionais 
de Saúde: Um ponto de vista sobre a morte e a distanásia, foi contemplada com o 1º 
lugar, e recebeu o Prêmio: Bolsa de pesquisa em Bioética e Ética, do Centro de 
Bioética do Cremesp. A aluna foi orientada pelo professor Flávio Sá. 
 

 
Os pediatras Fernando Belluomini, Andréa de Melo Alexandre Fraga, Marcelo Conrado 
dos Reis e Emilio Carlos Elias Baracat receberam o Título de Especialistas em 
Emergência Pediátrica do Brasil, conferido pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
durante o 1º Congresso Sul-Americano, 2º Congresso Brasileiro e 3º Congresso Paulista 
de Urgências e Emergências Pediátricas, realizados no dia 3 de maio de 2018, no 
Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo.  Além dos quatro profissionais da 
Unicamp, apenas outros 20 pediatras de todo o Brasil foram contemplados.  
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ATA DA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE 1 

CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos vinte e sete 2 

dias do mês de abril de dois mil e dezoito, com início às nove horas, reuniu-se a Congregação 3 

da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, na sala da 4 

Congregação desta Faculdade, sob a Presidência do Professor Doutor Ivan Felizardo 5 

Contrera Toro, Diretor da FCM/UNICAMP, acompanhado pelo Professor Doutor Roberto 6 

Teixeira Mendes, e assessorado pela Senhora Marisa Aparecida Camilo Olivatto, Assistente 7 

Técnico da FCM. Compareceram os membros: Ana Helena Alves Reis Silva; Andréa Fraga; 8 

Antonio Lucas Gonçalves Rodrigues; Artur Udelsmann; Christiane Marques do Couto; 9 

Cristina Aparecida Arrivabene Caruy; Fernanda Garanhani de Castro Surita; Fernando 10 

Cendes; Flávio César de Sá; Francisco Hideo Aoki; Gabriel Forato Anhê; Gastão Wagner de 11 

Sousa Campos; Gustavo Pereira Fraga; Keila Miriam Monteiro de Carvalho; Maria Almerinda 12 

Vieira Fernandes Ribeiro Alves; Maria Francisca Colella dos Santos; Maria Letícia Cintra; 13 

Mariana Porto Zambon; Maria Rita Donalísio Cordeiro; Mariângela Ribeiro Resende; Nelson 14 

Adami Andreollo; Nelson Márcio Gomes Caserta; Raquel Silveira Bello Stucchi; Renata Cruz 15 

Soares Azevedo; Ricardo de Lima Zollner; Ricardo Mendes Pereira; Rodolfo de Carvalho 16 

Pacagnella; Rodrigo Gonçalves Pagnano; Rosana Teresa Onocko Campos; Sílvia de Barros 17 

Mazon; Thiago Sancassani; Ubirajara Ferreira e Vera Lúcia Gil da Silva Lopes. Como 18 

convidados compareceram: Angélica Bronzatto de Paiva e Silva; Ivani Rodrigues Silva; João 19 

Henrique Barros Penteado Furlan; Maria Isabel Pedreira de Freitas; Roberto Benedito de 20 

Paiva e Silva; Sérgio Roberto de Lucca; Sérgio Tadeu Martins Marba e Vagner de Castro. 21 

Especialmente para esta sessão foi convidado o professor João Ernesto de Carvalho, Diretor 22 

da Faculdade de Ciências Farmacêuticas. Ausências justificadas: Álvaro Galette Júnior, 23 

Carmen Sílvia Passos Lima; Erich Vinícius de Paula; Gil Guerra Júnior; Luiz Carlos Zeferino; 24 

Maria Luiza Moretti; Mary Ângela Parpinelli e Paula Cristina Albertoni de Cuquejo. Havendo 25 

número legal o Senhor Presidente dá início à Sessão agradecendo inicialmente ao professor 26 

Cláudio Coy, que deixou a chefia do Departamento de Cirurgia no dia vinte e quatro de abril, 27 

e dando boas-vindas ao professor Ubirajara Ferreira, que assume o comando do 28 

Departamento. Parabeniza o CAISM pela comemoração dos seus 32 anos. Parabeniza 29 

também a professora Rosana Onocko, que foi escolhida como Visiting professor da Yale 30 

University, na área de estudos de doenças psicológicas ligadas à saúde. Dá as condolências 31 

à professora Lílian Costallat pelo falecimento de sua mãe, Senhora Ondina Mariano, no dia 32 
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11/04/2018. Também presta condolências ao professor Roberto Teixeira Mendes, pelo 1 

falecimento de sua mãe, Maria Elisa Ferraz Teixeira Mendes, ocorrida no dia 16/04/2018. 2 

Sobre o XI Congresso Paulista de Educação Médica, realizado na FCM no período de 19 à 3 

21 de abril, agradece a todos que participaram da organização, em especial aos funcionários, 4 

que tiveram uma participação espetacular. Faz um agradece especial às senhoras Maria José 5 

Guardado, Eliana Pietrobom, Eunice Carvalho e Marisa Olivatto. Lembra que haverá eleição 6 

para representantes junto à Congregação nos dias dois e três de maio. Cita que essa eleição 7 

será eletrônica, que cada eleitor vai receber um link para votar, e que o voto é obrigatório 8 

para funcionários e docentes. Lembra também que haverá a escolha do novo diretor da 9 

faculdade nos dias seis e sete de junho. Lembra ainda que, através de uma deliberação da 10 

CAD, que dispõe sobre política de saúde do trabalho, deliberou que serão obrigatórios os 11 

exames periódicos tanto para celetistas como para quem pertence ao ESUNICAMP. Desta 12 

forma todos os servidores serão chamados para esse exame obrigatório. Comunica que todos 13 

os médicos que estavam ligados à Comissão de Graduação em Medicina foram transferidos 14 

para os departamentos. A Diretoria entende que o controle dos médicos que desempenham 15 

função de graduação deve ficar a cargo do Departamento e não da Diretoria e tampouco da 16 

Câmara de Ensino. Diz que gostaria de ter o compromisso de que esses médicos não serão 17 

transferidos de função, não vão deixar de dar aula para a graduação e para a residência 18 

medica sem uma discussão prévia com a Comissão de Ensino e Comissão de Residência. 19 

Considera muito importante que esses profissionais sejam mantidos onde atualmente 20 

cumprem suas tarefas. A Diretoria estará acompanhando o desempenho destes médicos na 21 

graduação e na residência médica, principalmente. Em seguida convida o professor Lair 22 

Zambon para fazer breve apresentação sobre o NACSES, que é o órgão responsável pelo 23 

gerenciamento de todos os convênios que a universidade tem com o SUS, com exceção 24 

daqueles convênios próprios da FCM. Diz que há grande esperança de a FASCAMP 25 

conseguir a filantropia e, com isso, reduzir o custo do atendimento e da saúde praticada na 26 

área de saúde, no HES e nos AMES. Conta que a Fundação da Área da Saúde começou a 27 

ser viável por conta do NACSES, que através deste Núcleo foi possível firmar os dois 28 

primeiros contratos, que são o AME de Amparo e o Hospital Regional de Piracicaba. Esse 29 

fato fortaleceu a Fundação para que ela possa ficar viável do ponto de vista econômico e 30 

político. Cita que existe grande resistência da Universidade com relação à FASCAMP, pois 31 

existe o receio de haver concorrência com a FUNCAMP, o que não é a intenção. Diz que a 32 
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intenção da FASCAMP é conseguir a filantropia para que a área de saúde fique viável. A FCM 1 

precisará ficar atenta, e os novos diretores, que começarão em junho, vão precisar defender 2 

muito a FASCAMP, e como ela tem um papel muito estreito com o NACSES, pede aos 3 

presentes atenção especial para que haja entendimento claro da situação. Com a palavra o 4 

professor Lair Zambon agradece a Diretoria da FCM pelo convite e conta que a história do 5 

NACSES começa em 1997, na intervenção do Hospital Conceição Imaculada, que logo 6 

depois deu origem ao Hospital Estadual Sumaré. Esclarece que a sigla NACSES, significa 7 

Núcleo de Acompanhamento e Gestão dos Convênios da Secretaria de Estado de Saúde 8 

com a universidade. Portanto, é uma estrutura de gestão dos convênios com o estado, e não 9 

tratando, por exemplo, de convênio entre a Prefeitura e a universidade. Explica que a ideia 10 

do NACSES começou na gestão do reitor Fernando Costa, e na ocasião estava havendo 11 

problemas em relação a gestão dos AMES, tais como vários questionamentos em relação ao 12 

Tribunal de Contas e Secretaria da Fazenda, pois existia uma gestão desarticulada e sem 13 

padronização de processos, uma personalização do gestor local com dificuldades na 14 

intervenção da Unicamp, dúvidas em adequação de contratos, contratação de pessoal e 15 

controle de despesa. Que era uma situação bastante heterogênea, cada gestor local tinha 16 

um modelo de fazer o contrato e isso estava gerando muitos problemas do ponto de vista de 17 

prestação de contas, uma dificuldade de cumprimento de metas, já que todo esse tipo de 18 

contrato era feito por contratualização de metas. Todos os gestores faziam negociação, 19 

principalmente de orçamento, e cada gestor tinha uma visão em relação ao orçamento. Então 20 

existiam muitos interlocutores falando pela universidade. Foi aí que se teve a ideia da 21 

construção de um núcleo do ponto de vista de gestão, e na ocasião recebeu o convite do 22 

professor Fernando Costa para assumir o cargo de Coordenador dos Núcleos, acumulando 23 

também o cargo de Superintendente do Hospital Estadual Sumaré. E que já nessa época, 24 

pensando no NACSES, diz que convidou o professor Luiz Roberto, que começou em 2012, e 25 

em 2014 o professor Tadeu acolheu a ideia e, baixa portaria de criação do NACSES. A 26 

diferença agora é que o Hospital Estadual é incluído nesse núcleo, e a partir daí fica 27 

denominado NACSES. No início eram sete unidades, e atualmente são nove, sendo o 28 

Hospital Estadual Sumaré o pioneiro, e os AMEs de Piracicaba, Limeira, Mogi, Rio Claro, 29 

Santa Bárbara, São João da Boa Vista, o AME de Amparo, que será implantado em julho, e 30 

o Hospital Regional de Piracicaba, que foi inaugurado recentemente. Cita que essas são as 31 

unidades que compõem o NACSES, portanto considera uma estrutura muito grande. Conta 32 
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que o que mudou e é motivo de orgulho que o NACSES permitiu, foi que sete AMES têm 1 

como interveniente a FUNCAMP, ou seja, o estado faz um convênio com a universidade e 2 

tem a interveniente de uma fundação para fazer compras, contratação de pessoal. E como 3 

informado, o NACSES permitiu a assinatura do primeiro convênio com a FASCAMP, e mais 4 

recentemente assinatura do convênio com o Hospital Regional de Piracicaba. Lembra que há 5 

mais de trinta anos o professor Luiz Sérgio Leonardi já queria ter uma fundação da área da 6 

saúde. Então levou todo esse tempo para a faculdade conseguir tirar a fundação do papel e 7 

só foi possível por conta do NACSES. Cita da importância de uma ferramenta de gestão, e 8 

diz que, por exemplo, o Ministério Público do Trabalho só autorizou o projeto da estrutura da 9 

Otorrinolaringologia Cabeça e Pescoço porque seria com interveniência da FASCAMP. Diz 10 

que isso foi um ganho enorme, e que a FASCAMP já está tomando parte do cotidiano da 11 

FCM, porque também foi a fundação responsável pelo CPEM realizado recentemente. Em 12 

relação ao NACSES, o primeiro problema foi que não haveria recurso da universidade para 13 

tocar e criar o Núcleo. Então foi lançado mão de uma criatividade e foram selecionados os 14 

melhores talentos das unidades. Daí foi construída a estrutura dos recursos humanos do 15 

NACSES, portanto é toda subsidiada pelos convênios, e é uma estrutura extremamente 16 

enxuta. Diz que o orçamento de todas as estruturas é da ordem de R$ 241 milhões, e que a 17 

estrutura do NACSES corresponde a 0.87% do orçamento. Ressalta que não se encontra 18 

estrutura privada em que a diretoria custa tão pouco na organização. Que isso é um detalhe 19 

extremamente importante de ser anunciado, que o NACSES é barato.  Outra informação que 20 

se orgulha em passar e está relacionado à unificação das estruturas é o sistema MV, que 21 

acredita ser o melhor sistema de informática hospitalar, estando presente desde o início no 22 

Hospital Estadual, foi implantado no Hospital Regional de Piracicaba, no AME de Amparo e 23 

na medida que forem terminando os contratos dos outros AMES, todos terão o mesmo 24 

sistema de informática. O AME de Piracicaba e o de Amparo já estão armazenando dados na 25 

nuvem. Isso tem tido uma otimização de recurso impressionante. A grande vantagem é que 26 

todas as unidades estarão interligadas, e como crítica lembra que não existe isso não existe 27 

na área da saúde da UNICAMP. Em relação a produção, em 2012 o número de internações 28 

que existiam no HES foi de 12.900 e em 2017 foi de 15.987 pessoas. Tudo em relação a 2012 29 

teve aumento, por exemplo, quase 25% de internações, quase 30% de aumento no número 30 

de cirurgias em cinco anos. Isso mostra um pouco a participação do professor Luiz Roberto 31 

nessa história, enquanto Superintendente. Quanto à polêmica do NACSES ser caro, lembra 32 
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que houve uma deixa em 2016, quando o professor Marco Antonio Zago, atual Secretário de 1 

Estado, na tentativa de fechar o Hospital Universitário, lançou mão de uma conta. É uma 2 

conta grosseira, mas é uma conta que dá uma direção. Essa conta é muito simples de ser 3 

feita: ele lança mão que existe o orçamento do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto é de 4 

R$ 656 milhões, com 900 lentos, dividindo o valor pelo número de leitos dá R$ 729 mil por 5 

ano por leito. Ao se comparar com o Hospital Estadual de Ribeirão Preto, com orçamento de 6 

R$ 106 milhões e 194 leitos, R$ 549 por leito, lembrando que a USP tem fundação. O Senhor 7 

Presidente lembra que ter fundação significa que não será paga a parte trabalhista e que vai 8 

ter menor despesa. O professor Lair Zambon diz que o HU tem R$ 307 milhões, 187 leitos, 9 

o preço do leito do HU é de R$ 1.600 milhão, o que é muito caro, dá para fazer muito melhor 10 

por muito menos. Já o Hospital Estadual, que possui 270 leitos, orçamento de R$ 118 milhões 11 

em 2016, mesmo sem a isenção da cota patronal o custo do Hospital Estadual é de R$ 437 12 

mil reais. Esse dado a própria Secretaria de Saúde tem. Em relação aos AMES os números 13 

também são impressionantes. O AME de Mogi, que faz 217 cirurgias por mês, mas ele é um 14 

AME tanto clinico quanto cirúrgico, com um número de funcionários muito baixo e número de 15 

consultas muito altos. A produção dos AMES é a melhor no estado nos últimos 50 anos. 16 

Lembra que o AME São João da Boa Vista junto com o AME de Atibaia, que é muito bem 17 

administrado, são os dois AMES mais bem avaliados pelo usuário, e estes contam com o 18 

carimbo UNICAMP. Cita que existem os AMEs Clínicos, AMEs Cirúrgicos, e os AMEs Clínicos 19 

e Cirúrgicos. Que são enormes as metas para 2018, e um dos números que devem ser 20 

atingidos é o de 30 mil cirurgias ambulatoriais por ano. Isso dá quase 120 cirurgias 21 

ambulatoriais por dia. Não tem dúvida de que é um excelente campo de treinamento. Também 22 

o número de funcionários é de 2.23%. Lembra que o Hospital Estadual atualmente possui um 23 

pouco menos de cinco funcionários por leito. Essa média é espetacular do ponto de vista de 24 

qualidade de gestão. Em relação ao ensino, hoje existem residentes no AME de Limeira, no 25 

AME de Santa Bárbara, no Hospital Estadual Sumaré e no Hospital Regional de Piracicaba, 26 

que espera-se que seja um hospital de ensino. Em relação a campus de ensino para cursos 27 

da Unicamp, cursos de medicina, residência médica, fonoaudiologia, farmácia, Nutrição e 28 

também a Enfermagem, aponta que 720 alunos por ano passam no Hospital Estadual, e 250 29 

residentes por ano fazem treinamento. Em relação à produção científica, existem no hospital 30 

45 doutorados, 31 mestrados, 5 pós-doutorado, 252 publicações e um grande número de 31 

apresentações científicas. Recentemente, o HES foi citado em uma revista ligada à 32 
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Organização Mundial de Saúde sobre um trabalho sobre fármaco vigilância do professor 1 

Maurício. Em sua opinião acredita que o NACSES está apenas começando, que ter dois 2 

hospitais sob seu gerenciamento é pouco, que a FCM deve colocar 10 hospitais no NACSES 3 

para que se torne a faculdade de medicina ideal. Reforça que o NACSES permitiu a 4 

construção da Fundação da Área da Saúde e a manutenção da Fundação da Área da Saúde 5 

é responsabilidade da FCM. A Fundação é um mecanismo de gestão. Primeiro ela irá 6 

contemplar toda a especificidade da faculdade, agilizando a aquisição de todos os insumos 7 

ligados à área hospitalar. Diz que não se sabe quando a Fundação irá conseguir a filantropia, 8 

mas a isenção da cota patronal, que é o que interessa nesse momento, está prestes para 9 

acontecer. Comenta que para entender a ordem da grandeza, se o Hospital Estadual tem 10 

uma folha de pagamento de R$ 8 milhões, ao invés de pagar esse total, o pagamento seria 11 

da ordem de R$ 6 milhões. E se o HES tivesse a filantropia desde o início, teria em caixa algo 12 

em torno de R$ 350 milhões. Se for considerar todos os AMES, os funcionários FUNCAMP, 13 

HC, CAISM, teria aproximadamente R$ 1 bilhão em caixa. A não existência da isenção da 14 

cota patronal é uma irresponsabilidade da FCM, uma vez que todos os outros órgãos já 15 

contam com isenção da cota patronal. Todos os outros convênios com a Secretaria de Saúde 16 

possuem isenção patronal, apenas a UNICAMP não possui. Entende que deve ser feita a 17 

defesa dessa isenção por uma questão de sobrevivência. O Senhor Presidente agradece, 18 

em nome da Faculdade de Ciências Médicas, todos os serviços prestados pelo professor Lair 19 

durante os últimos anos, assim como também toda contribuição dada pelo professor Luiz 20 

Roberto. O professor Nelson Andreollo parabeniza o professor Lair e também o professor 21 

Luiz Roberto pelo esforço durante estes anos, tanto na administração do HES como na 22 

implantação dos AMES e do NACSES. Lembra que, na gestão da atual Diretoria da 23 

Faculdade e com a ajuda do professor Lair, foi possível tornar a FASCAMP uma realidade. 24 

Diz que concorda com o professor Lair quando diz que é apenas o começo de um novo ciclo, 25 

e que o montante de recursos vindos da Secretaria de Saúde, gerenciados pelo NACSES, 26 

são transformados em benefício da saúde, no atendimento da população. Os números 27 

apresentados mostram o tamanho do atendimento para os municípios da região de 28 

Campinas. Concorda também que é preciso expandir e anexar outros hospitais ao conjunto, 29 

e que o HES é um enorme campo de ensino, devendo ser também aproveitado como campo 30 

de ensino para o Hospital de Piracicaba. Como que tudo isso ainda está sendo pouco 31 

aproveitado para o ensino, tanto de graduação como de residência. Finaliza dizendo que tudo 32 
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isso vem da dedicação e do esforço do professor Lair, para que ficasse para a área de saúde 1 

da Universidade. O professor Flávio de Sá registra a honra de poder participar durante anos 2 

da gestão do HES, de ver todo o esforço e dedicação do professor Lair na criação desse 3 

sistema de assistência médica criado com os AMES e com os Hospitais, e por isso 4 

parabeniza-o. Corrobora as palavras do professor Nelson dizendo que a FCM já está de 5 

parabéns por fazer parte de todo esse processo, mas que esse recurso precisa ser mais bem 6 

utilizado para o ensino de graduação e residência, e que existe a possibilidade de se criar um 7 

verdadeiro sistema de saúde sob a gestão da FCM. Parabeniza novamente o professor Lair 8 

e a FCM, que está conseguindo dar um importante passo na criação de um modelo de gestão 9 

e de ensino muito apropriado, à frente de todas as escolas de medicina que conhece. 10 

Considera que tem que ampliar e insistir neste caminho. O professor Luiz Roberto Lopes 11 

reforça as palavras dos professores Nelson e Flávio e diz que também teve a honra de poder 12 

trabalhar e ver toda a competência desse projeto que deu certo e dá certo, e agradece pela 13 

oportunidade. Reforça também que atualmente a Secretaria de Saúde ainda faz os convênios 14 

com a UNICAMP, mas que as coisas estão acontecendo e com pessoas que desconhecem 15 

a história de tudo isso. Alerta para que se não for à busca da filantropia, chegará o momento 16 

que a parte política e financeira vai pesar mais que a parte de gestão e da responsabilidade 17 

e do selo UNICAMP, e a Secretaria de Saúde vai deixar de fazer convênios com a UNICAMP. 18 

Salienta que todos os hospitais e organizações sociais que gerenciam hospitais da Secretaria 19 

de Saúde convênio já possuem a filantropia, e que a UNICAMP foi incompetente em alcançar 20 

isso em trinta anos. Considera uma vergonha. E a FCM, que tem o maior interesse, tem que 21 

pegar essa bandeira e fazer a defesa disso a todo custo, senão vai perder espaço e com isso 22 

não apenas avançar, mas retroceder. Diz que a Congregação, os chefes de Departamentos, 23 

que cada um é responsável em lutar para que esse projeto não acabe, que continue e que 24 

possa ser multiplicado. Que se orgulha, nos seus trinta e dois anos de universidade, e ter 25 

participado vinte e dois anos gerenciando algum órgão, tanto na FCM como no HC e no 26 

projeto do NACSES. Finaliza agradecendo ao professor Lair pela oportunidade. O professor 27 

Lair Zambon agradece as palavras do professor Nelson Andreollo, ao professor Flávio de 28 

Sá, e ao professor Luiz Roberto, que o ajudaram muito neste projeto. O Senhor Presidente 29 

agradece e diz que a FCM ficará atenta com relação à evolução do NACSES e dos convênios, 30 

que não vê mais a FCM sem o Hospital Estadual Sumaré e os AMES, onde no futuro os 31 

residentes passarão, assim como da FASCAMP. Prossegue e apresenta a situação financeira 32 
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da FCM, com poucas alterações em relação ao mês anterior, com saldo orçamentário perto 1 

de R$ 1 milhão, cujo valor está quase todo empenhado, e com R$ 100 mil de reserva de 2 

contingência para alguma despesa emergencial. No recurso SUS, o saldo em 31 de março 3 

era de R$ 1.875 milhão, que é muito perto do saldo de fevereiro, o que está sendo possível 4 

manter o caixa com saldo correspondente a duas folhas de pagamento FUNCAMP, que era 5 

o objetivo. Diz que a previsão para dezembro é ter em caixa R$ 1.163 milhão, porque vai ter 6 

um aumento salarial da folha Funcamp a partir de agosto, mas que há condição de findar o 7 

ano com uma situação financeira bastante razoável. Além disso há o recurso na Funcamp 8 

para despesas urgentes no valor de R$ 483 mil, o que é muito semelhante ao saldo dos 9 

meses anteriores. Apesar dos investimentos feitos, os saldos das contas estão estáveis. 10 

Coloca-se à disposição para explicações detalhadas. Passa em seguida a palavra aos 11 

coordenadores. A professora Mariângela Resende, da graduação de medicina, diz que tem 12 

três informes a dar. O primeiro é que a ABEM está realizando um curso de especialização 13 

em competências em docência clínica e preceptoria, e que estão participando vários 14 

professores que já são inseridos na docência e na preceptoria. O segundo informe é que a 15 

Comissão de Integração das disciplinas do básico, estão fechando os relatórios dos grupos 16 

de trabalho. Conseguiram trabalhar os eixos de conhecimento, tentando fazer integração do 17 

básico com o clínico, e que em maio ou junho devem estar fechados os relatórios dos grupos 18 

de trabalho. O terceiro informe é que todos se vacinem e incentivem os alunos a se vacinarem 19 

contra a gripe, que está sendo aplicada no CECOM. O Senhor presidente aproveita o 20 

momento e agradece ao professor Paulo Velho, que foi o Coordenador de Graduação até 21 

então. Cita que foi uma pessoa extremamente importante, está saindo agora no final da 22 

gestão por um motivo pessoal, que está cuidando da candidatura da professora Rosana, por 23 

isso quis se afastar para não ter conflito de interesses. Agradece muito à professora 24 

Mariângela e ao professor Gustavo, que assumiram a Comissão de Graduação de Medicina. 25 

Em seguida a professora Christiane Couto, da Comissão de Graduação de Fonoaudiologia, 26 

informa que em abril aconteceu a Semana de Voz e Ruído juntando duas datas mundiais, a 27 

do Dia da Voz, no dia 16 de abril, e o Dia Contra o Ruído, no dia 25 de abril, e o curso de 28 

fonoaudiologia fez várias atividades para comemorar essas duas datas durante essa semana. 29 

Aproveita para avisar que a avaliação do curso de fonoaudiologia será 08/05/2018, conforme 30 

previsto no calendário da DAC, em que os alunos e professores do curso estarão voltados 31 

para a avaliação durante o dia todo, sem aulas acontecendo nesse dia. Convida a todos para 32 
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a Semafon, que ocorrerá no período de 21 a 25 de maio, e é um evento organizado pelos 1 

alunos do curso de fonoaudiologia com o apoio dos professores, principalmente da professora 2 

Francisca. É um evento bastante multidisciplinar, apesar de ter características da área de 3 

fonoaudiologia, que todos vão poder aproveitar. Para encerrar, diz que foi um prazer trabalhar 4 

com o professor Paulo durante essa gestão, que pode aprender muito e construíram muitas 5 

coisas juntos. Na sequência o professor Ricardo Mendes Pereira, da Comissão de 6 

Residência Médica, solicita aos chefes de departamento e demais membros da Congregação 7 

que lembrem os orientandos de TCC que insiram os trabalhos na Plataforma Brasil em tempo 8 

hábil, pois está havendo alguns problemas de inserção quase próximos à apresentação do 9 

TCC, alguns Trabalhos são inseridos nas plataformas depois da coleta dos dados, o que está 10 

gerando alguns agravos éticos. A sugestão é que até julho do ano da apresentação o projeto 11 

esteja aprovado no Comitê de Ética para não ter problemas futuros. Na continuação a 12 

professora Rosana Onocko, da Comissão de Pós-graduação, informa que no mês de abril a 13 

Comissão conseguiu enviar as informações da Plataforma Sucupira. Também deixa um breve 14 

agradecimento à equipe de funcionários da pós-graduação, que está com um número 15 

bastante reduzido de funcionários, considerando que aumentou o número de programas mas 16 

não o número de funcionários, por isso faz esse agradecimento especial, pois o grupo tem 17 

trabalhado até fora do horário para poder dar conta do preenchimento da plataforma com a 18 

qualidade necessária. Em nome da FCM, o Senhor Diretor também agradece aos 19 

funcionários pela dedicação ao trabalho. Em seguida o professor Sérgio Marba diz que todos 20 

os processos passaram sem destaque e que na CCD não tem nenhum problema. Diz que 21 

gostaria de agradecer ao professor Paulo Velho pela ajuda imensa que deu na construção do 22 

RAD, que foi fundamental. O professor Roberto Benedito, da Comissão de Aprimoramento, 23 

conta que na última reunião, na parte da manhã haviam recebido oito bolsas e na parte da 24 

tarde recebeu um comunicado da Secretaria de Saúde de que havia sido autorizada mais 25 

nove bolsas, então, ou seja, foram conseguidas dezessete novas bolsas para o 26 

aprimoramento, totalizando 117 bolsas. Passando a palavra ao membro inscritos, o professor 27 

Nelson Andreollo informa aos docentes e alunos que uma das propostas de gestão para o 28 

Gastrocentro foi enviar as imagens dos exames que são feitas ao hospital. O Gastrocentro é 29 

uma unidade que é separada do hospital, mas realiza exames radiológicos, todos os exames 30 

endoscópicos do hospital, que é endoscopia, colonoscopia, colangiopancreatografia. No 31 

começo da gestão foi possível anexar os exames radiológicos, os estudos contrastados de 32 
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esôfago, estomago e intestino ao sistema PAX do HC. Conta que nessa semana, depois de 1 

esforço de um ano praticamente, com a ajuda do professor Ciro e da equipe da endoscopia, 2 

o Gastrocentro já está conseguindo enviar as imagens de todos os exames endoscópicos 3 

para o sistema PAX do hospital. O Gastrocentro entende que quando o aluno vê uma imagem 4 

de uma lesão do esôfago, de uma lesão de estomago, de um tumor de intestino grosso, enfim, 5 

isso é um ensino, é um aprimoramento que o aluno e o residente vai guardar para o 6 

ensinamento dele, do que simplesmente ler um laudo onde tem um resultado escrito de uma 7 

endoscopia ou de uma colonoscopia. Então a partir dessa semana todos os exames 8 

endoscópicos que feitos no Gastrocentro, se tiver alguma lesão, alguma úlcera etc. essa 9 

imagem ficará registrada no sistema PAX. Também é possível a inserção de pequenos vídeos 10 

de alguns procedimentos para que fiquem registrados. Agradece ao sistema de informática 11 

do hospital que proporcionou para que isso se concretizasse. A professora Vera Gil, em 12 

seguida, convida a todos para participar do II Encontro de Cuidadores de Doenças Genéticas, 13 

que acontecerá no dia 12 de maio. Cita de uma inovação e é uma coisa que a deixa feliz, que 14 

é a primeira vez que receberão uma pesquisadora internacional, da Universidade de 15 

Filadélfia, especialista na Síndrome de Beckwith-Wiedemann. Espera-se que cerca de 60 16 

famílias do Brasil inteiro venham para esse evento, então é uma oportunidade bastante 17 

interessante para os profissionais de saúde e mesmo para os departamentos que tem 18 

interesse e fazem interface com isso, de estruturar um grupo de pesquisa específico para 19 

isso. Diz que o comunicado e as inscrições para o evento já se encontram na página da FCM. 20 

Em seguida o professor Flávio de Sá participa que a aluna do quinto ano, Julia Messina 21 

Gonzaga Ferreira, com o trabalho “Profissionais da Saúde: Um ponto de vista sobre a morte 22 

e distanásia” foi premiada com o primeiro lugar entre os trabalhos que receberam bolsa do 23 

Cremesp de 2017. Lembra que todo o ano o Cremesp oferece 20 bolsas para alunos e para 24 

residentes para trabalhos de inserção científica no campo da ética médica e da bioética. O 25 

Senhor Presidente parabeniza a aluna e o orientador, e informa que no dia 19 de maio 26 

acontecerá a UPA, Universidade de Portas Abertas, onde serão recebidos alunos de todo o 27 

país, e conta com a colaboração de todos da FCM. Não havendo mais inscritos, passa em 28 

seguida para apreciação da ata da Segunda Reunião Ordinária. Não havendo qualquer 29 

contribuição, foi colocada em votação, sendo aprovada. Passando para a Ordem do Dia 30 

informa que estão obrigatoriamente destacados os itens A-01, B-02, C-03 e J-22. Não 31 

havendo mais destaques, submete à votação os demais itens da Ordem do Dia, bem como 32 
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do Adendo, sendo aprovados tal como se apresentam e a seguir transcritos: C) COMISSÃO 1 

DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL - 04. Parecer CVDA-17/2018: FERNANDA 2 

VIVIANE MARIANO BRUM CORRÊA: Cadastramento no Fundo de Valorização Docente 3 

Assistencial como Professor Doutor I, MS-3.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de 4 

Anatomia Patológica. 05. Parecer CVDA-18/2018: ANDRÉ ALMEIDA SCHENKA: 5 

Recadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como Professor Doutor II, 6 

MS-3.2/RDIDP/PP, junto ao Departamento de Farmacologia. D) RELATÓRIO DE 7 

ATIVIDADES - (Deliberação CONSU-A-15/2015) - Regime de Dedicação Integral à 8 

Docência e à Pesquisa: - 06. Proc. 01P3116/1986: MARIA LETÍCIA CINTRA: - Período: 9 

Dezembro/2012 a Novembro/2017 – QUINQUENAL -Professor Associado III - MS-5.3 10 

RDIDP/PP – Depto. Anat. Patológica - Titulação: Médico: PUCSP/1975; Livre Docente FCM-11 

Unicamp/2006. Promoção por Mérito para o nível MS-5.3 em 14/03/2012. Parecer da 12 

CCD/FCM-21/2018. 07. Proc. 01P913/1980: WILLIAM DIAS BELANGERO: - Período: 13 

Janeiro/2013 a Dezembro/2017 – QUINQUENAL - Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – Dep. 14 

Ortopedia e Traumatologia. Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1976; Titular: FCM-15 

Unicamp/2012. Parecer da CCD/FCM-30/2018. 08. Proc. 01P6735/1984: LUIS AUGUSTO 16 

PASSERI: - Período: Fevereiro/2013 a Janeiro/2018 – QUINQUENAL - Professor Titular – 17 

MS-6 RDIDP/PP – Depto. de Cirurgia. Titulação: Dentista: UFU/1980; Titular: FCM-18 

Unicamp/2006. Parecer da CCD/FCM-31/2018. 09. Proc. 01P1240/1988: JAMAL 19 

BARACAT: - Período: Dezembro/2014 a Novembro/2017 – TRIENAL - Professor Doutor II – 20 

MS-3.2 RDIDP/PP – Depto. de Radiologia. Titulação: Médico/1983; Doutor: FCM-21 

Unicamp/2001. Promoção por mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012. Parecer da 22 

CCD/FCM-32/2018. Regime de Turno Completo: - 10. Proc. 01P1562/1980: CARLOS 23 

ARTURO LEVI D’ANCONA: - Período Janeiro/2013 a Dezembro/2017 – QUINQUENAL - 24 

Professor Titular - MS-6 RTC/PP – Depto. de Cirurgia. Titulação: Médico: USP/1975; Titular: 25 

FCM-Unicamp/2007. Parecer da CCD/FCM-22/2018. 11. Proc. 01P21086/2004: SÉRGIO 26 

ROCHA PIEDADE: - Período Janeiro/2014 a Dezembro/2017 – QUADRIENAL - Professor 27 

Associado I - MS-5.1 RTC/PP – DOT - Titulação: Médico: USP/1975; Livre Docente: FCM-28 

Unicamp/2015. Parecer da CCD/FCM-23/2018. 12. Proc. 01P3847/1980: ANGELA MARIA 29 

BACHA: - Período Janeiro/2015 a Dezembro/2017 – TRIENAL - Professor Doutor II – MS-30 

3.2 RTC/PP – Depto. de Tocoginecologia. Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1977; Doutor: 31 

FCM-Unicamp/1997. Promoção por mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012. Parecer da 32 
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CCD/FCM-29/2018. E) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e 1 

Portaria DFCM-72/08) - 13. Proc. 02P4890/2018: FLORINDO STELLA: Inclusão no 2 

Programa de Professor Colaborador, pelo período de 2 anos, junto ao Departamento de 3 

Psicologia Médica e Psiquiatria. Parecer da CCD/FCM-25/2018. 14. Proc. 02P3778/2018: 4 

MARESSA FERREIRA NETO: Inclusão no Programa de Professor Colaborador, pelo período 5 

de 2 anos, junto ao Departamento de Genética Médica. Parecer da CCD/FCM-26/2018. 15. 6 

Proc. 02P23112/2016: FERNANDA VIVIANE MARIANO BRUM CORRÊA: Relatório Final 7 

no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de Anatomia Patológica. 8 

Parecer da CCD/FCM-28/2018. 16. Proc. 02P5637/2014: MARIA JOSÉ D’ELBOUX: 9 

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de Clínica 10 

Médica, bem como Relatório de Atividades do biênio anterior. Parecer da CCD/FCM-27/2018. 11 

F) PESQUISADOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-12 

72/08) - 17. Proc. 02P06381/2018: JOSÉ VASSALO: Inclusão no Programa de Pesquisador 13 

Colaborador junto ao Centro de Investigação em Pediatria (CIPED). Parecer da CCD/FCM-14 

24/2018. G) NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA 15 

UNICAMP - 18. Proc. 02P15552/2017: TIAGO NARDI AMARAL: 1) Nomeação na PP: 16 

Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTC, junto ao Departamento de Clínica Médica, tendo 17 

em vista aprovação em concurso público para provimento do referido cargo (02P26699/2016). 18 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho Departamental em 19 

05/04/2018. 19. Proc. 01P3116/1986: MARIA LETÍCIA CINTRA - 1) Nomeação na PP: 20 

Professor Titular, nível MS-6/RDIDP, junto ao Departamento de Anatomia Patologia, tendo 21 

em vista aprovação em concurso público para provimento do referido cargo (02P31258/2016). 22 

2) Projeto de Pesquisa: Parecer circunstanciado aprovado pelo Conselho Departamental em 23 

14/03/2018. H) AFASTAMENTO COM PREJUÍZO DE VENCIMENTOS - (Deliberação 24 

CONSU-A-14/2015) - 20. Proc. 02P20158/2013: MÁRCIA ELISABETE MORITA: 25 

Médico/PAEPE, Depto. de Neurologia/FCM - Área de Neurologia.  Prorrogação do 26 

afastamento, com prejuízo de vencimentos, no período de 09/06/2018 a 08/06/2019, para dar 27 

continuidade ao pós-doutorado junto à Cleveland Clinic Foundation, Ohio/USA, bem como 28 

Relatório Acadêmico do período de 09/06/2017 a 08/06/2018. I)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 29 

VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001) - 21. Proc. 02P6357/2018: EDUARDO VIEIRA 30 

CAPUTO: - Inclusão no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 (dois) 31 

anos, junto à Área de Otorrinolaringologia do Departamento de Oftalmo-Otorrino/FCM. 32 
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Aprovado ad referendum do CD. K) GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA - Catálogo: 23. 1 

Of. FONO/FCM-013/18: Elaboração do Catálogo do Curso de Fonoaudiologia 2019, com 2 

alteração nas disciplinas FN715 e FN815. Aprovado pela CG/Fonoaudiologia em 23/03/2018. 3 

L)  GRADUAÇÃO EM MEDICINA - Ensino à Distância: 24. Homologação: Manifestação 4 

dos Coordenadores de Graduação dos cursos de Medicina, Educação Física, Enfermagem, 5 

Fonoaudiologia e Farmácia frente à possibilidade de autorização para oferta de curso de 6 

graduação na área da saúde na modalidade “Ensino à Distância”. Catálogo: 25. Of. 022/18-7 

CEG/FCM: Mudança para o Catálogo 2019 na forma de aprovação das disciplinas MD126, 8 

MD127, MD890 e MD983, passando a adotar a aprovação “Suficiente” ou “Insuficiente”. 9 

Aprovado pela CEG/Medicina em 10/04/2018. 26. Of. 032/18-CEG/FCM: Proposta de 10 

alteração do Catálogo 2019 do curso de graduação em Medicina. Aprovado pela 11 

CEG/Medicina em 10/04/2018. (Disponível na intranet/FCM). Alteração de Currículo: 27. Of. 12 

023/18-CEG/FCM: Alteração do Currículo do ProFIS, no que tange ao período de 13 

oferecimento da disciplina MD163, passando do 3º para o 2º semestre do curso. Aprovado 14 

pela CEG/Medicina em 10/04/2018. 28. Of. 024/18-CEG/FCM: Alteração do Currículo Física 15 

Médica, no que tange ao período de oferecimento da disciplina MD760, passando do 9º para 16 

o 8º semestre do curso. Aprovado pela CEG/Medicina em 10/04/2018. M) COMISSÃO DE 17 

PÓS-GRADUAÇÃO: Criação de Programa: 29.  Delib. CPG/FCM-029/18: Proposta de 18 

criação do Programa de Medicina de Emergência, a partir de catálogo de 2016, junto à 19 

Comissão de Residência Médica. Aprovado pela CPG. Linhas de Pesquisa: 30.  Delib. 20 

CPG/FCM-030/18: Proposta de revisão (inclusão/atualização/extinção) de Linhas de 21 

Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Aprovado pela CPG. 22 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado: 31. Delib. CPG/FCM-032/18: ANA 23 

FRANCISCA VAZ (02P07292/2018): Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-24 

Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Tocoginecologia, sob a supervisão do 25 

Prof. Dr. Luiz Francisco Cintra Baccaro, no período de 01/01/17 a 30/06/19. Aprovado pela 26 

CPG. 32. Delib. CPG/FCM-033/18: RAFAEL DE MORAIS CAMPOS (02P07728/2018): 27 

Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-28 

Graduação em Farmacologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Gilberto de Nucci, no período de 29 

01/03/2018 a 28/02/2019. Aprovado pela CPG. 33. Delib. CPG/FCM-034/18: GUILHERME 30 

ZWEIG ROCHA (02P07996/2018): Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-31 

Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a 32 
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supervisão do Prof. Dr. Mario José Abdalla Saad, no período de 01/03/18 a 28/02/19. 1 

Aprovado pela CPG. 34. Delib. CPG/FCM-035/18: MARIA CAROLINA PEDRO ATHIE 2 

(02P07997/2018): Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao 3 

Programa de Pós-Graduação em Fisiopatologia Médica, sob a supervisão da Profª Drª Íscia 4 

Teresinha Lopes Cendes, no período de 01/03/2018 a 28/02/2019. Aprovado pela CPG. 35. 5 

Delib. CPG/FCM-036/18: CAROLINA FERNANDA SILVEIRA (02P20620/2017): 6 

Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-7 

Graduação em Tocoginecologia, sob a supervisão do Prof. Dr. Luis Guillermo Bahamondes, 8 

no período de 01/04/2018 a 31/12/2018. Aprovado pela CPG. 36. Delib. CPG/FCM-037/18: 9 

JUNIA CAROLINA REBELO DOS SANTOS SILVA (02P01948/2016): Prorrogação no 10 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em 11 

Farmacologia, sob a supervisão da Profª Drª Silvana Auxiliadora Bordin da Silva, no período 12 

de 01/01/2018 a 30/11/2018. Aprovado pela CPG. 37. Delib. CPG/FCM-038/18: SAMIRA EL 13 

MAERRAWI TEBECHERANE HADDAD (02P30695/2016): Prorrogação no Programa de 14 

Pesquisador de Pós-Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Tocoginecologia, 15 

sob a supervisão do Prof. Dr. José Guilherme Cecatti, no período de 01/12/2017 a 16 

31/05/2018. Aprovado pela CPG. 38. Delib. CPG/FCM-039/18: RAFAEL STUANI 17 

FLORIANO (02P24988/2015): Prorrogação no Programa de Pesquisador de Pós-18 

Doutorado, junto ao Programa de Pós-Graduação em Farmacologia, sob a supervisão do 19 

Prof. Dr. Stephen Hyslop, no período de 01/07/17 a 21/06/18. Aprovado pela CPG. 20 

Credenciamentos – Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu: 39. Delib. CPG/FCM-21 

040/18: Credenciamento de professores nos Programas/categorias de Pós-Graduação Stricto 22 

Sensu. Aprovado pela CPG. Descredenciamentos – Programas de Pós-Graduação 23 

Stricto Sensu: 40. Delib. CPG/FCM-041/18: Descredenciamento de professores nos 24 

Programas/categorias de Pós-Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. N) COMISSÃO 25 

DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – Cursos: Difusão/ 26 

Extensão/ Aperfeiçoamento: 41. CEU/FCM–69/2018: Mamografia: do diagnóstico à 27 

intervenção (oferecimento) - Sigla: FCM–0521. Tipo: Difusão Tecnológica – S. Carga Horária 28 

Total: 40 horas. Número de Vagas: Mínimo 4, Máximo 8. Custo por aluno: R$ 2.500,00. 29 

Responsável: Prof. Dr. Rodrigo Menezes Jales. Departamento: Tocoginecologia. 42. 30 

CEU/FCM–70/2018: Ressonância Magnética Mamária – Treinamento Observacional 31 

(oferecimento). Sigla: FCM–0523. Tipo: Difusão Tecnológica – S. Carga Horária Total: 16 32 
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horas. Número de Vagas: Mínimo 1, Máximo 1. Custo por aluno: R$ 1.188,00. Responsável: 1 

Prof. Dr. Rodrigo Menezes Jales. Departamento: Tocoginecologia. 43. CEU/FCM–ad 2 

27/2018:  Ultrassonografia Point of Care (3 reoferecimentos). Sigla: FCM–0504. Tipo: 3 

Difusão. Horas-Aulas à Distância: 60 horas. Carga Horária Total: 12 horas. Número de Vagas: 4 

Mínimo 5, Máximo 35. Custo por aluno: R$ 1.841,58. Responsável: Prof. Dr. Thiago Martins 5 

Santos. Departamento: Clínica Médica. 44. CEU/FCM–ad 28/2018: Farmacologia das 6 

Drogas Antineoplásicas em Correlação Anatomopatológica (oferecimento). Sigla: FCM–7 

0529. Tipo: Extensão – S. Horas-Aulas à Distância: 60 horas. Carga Horária Total: 60 horas. 8 

Número de Vagas: Mínimo 10, Máximo 100. Custo por aluno: R$ 1.062,50. Responsável: 9 

Prof. Dr. André Almeida Schenka. Departamento: Farmacologia. 45. CEU/FCM–ad 29/2018: 10 

Ergonomia Aplicada ao Trabalho (oferecimento). Sigla: FCM–0536. Tipo: Aperfeiçoamento 11 

– S. Carga Horária Total: 180 horas. Número de Vagas: Mínimo 25, Máximo 32. Custo por 12 

aluno: R$ 3.117,50. Responsável: Prof. Dr. Sérgio Roberto de Lucca. Departamento: Saúde 13 

Coletiva. Atividades de Assistência: 46. CEU/FCM–71/2018: ANDREA TREVAS MACIEL 14 

GUERRA (01P6914/1986): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 15 

carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 47. CEU/FCM–72/2018: DENISE PONTES 16 

CAVALCANTI (01P5719/1989): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, 17 

com carga horária de 3h/semanais – vigência: 2018. 48. CEU/FCM–73/2018: ANTONIA 18 

PAULA MARQUES DE FARIA (01P6912/1986): Renovação das Atividades de Assistência 19 

junto a Policlínica, com carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 49. CEU/FCM–20 

74/2018: ANA CAROLINA COAN (02P12728/2016): Renovação das Atividades de 21 

Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 50. 22 

CEU/FCM–75/2018: CLARISSA LIN YASUDA (02P32498/2015): Regularização e 23 

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, c/ carga horária de 8h/semanais 24 

– vigências: 2017/2018. 51. CEU/FCM–76/2018: MÁRCIO LUIZ FIGUEIREDO BALTHAZAR 25 

(02P24477/2015): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 26 

horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 52. CEU/FCM–77/2018: MARCONDES 27 

CAVALCANTE FRANÇA JÚNIOR (02P5302/2011): Renovação das Atividades de 28 

Assistência junto a Policlínica, com carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 53. 29 

CEU/FCM–78/2018: TÂNIA APARECIDA MARCHIORI OLIVEIRA CARDOSO 30 

(01P9115/1988): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 31 

horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 54. CEU/FCM–79/2018: FERNANDO CENDES 32 
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(01P636/1989): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 1 

horária de 8h/semanais – vigência: 2018. Convênio/ Contratos/ Acordos: 55. CEU/FCM–2 

80/2018: FCM: Contrato entre a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia 3 

(SBEM) e a Universidade Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da 4 

FUNCAMP, com o objetivo de locação de bens, espaço e serviços para realização da prova 5 

para obtenção do certificado de área de atuação em Endocrinologia Pediátrica. Executor: 6 

Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes. Executor Substituto: Prof. Dr. Gil Guerra Júnior. Valor do 7 

Recurso: R$ 15.000,00. 56. CEU/FCM–81/2018: DCM/FCM: Convênio de Cooperação 8 

Técnica entre a FIOCRUZ/Mato Grosso do Sul e a Universidade Estadual de Campinas, 9 

visando a cooperação técnico-científica entre as partes. Executor: Profª Drª Sandra Cecília 10 

Botelho Costa. Executor Substituto: Prof. Dr. Eros Antonio de Almeida.57. CEU/FCM–11 

82/2018: FCM: Acordo de Cooperação Técnico Cientifica entre a Universidade Federal do 12 

Oeste do Pará (UFOPA) e a Universidade Estadual de Campinas, com o objetivo de 13 

estabelecer programas de cooperação técnica, científica, acadêmica e cultural. Executor: 14 

Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes. Executor Substituto: Prof. Dr. Francisco Hideo Aoki. 58. 15 

CEU/FCM–83/2018: FCM: Acordo de Cooperação entre as Prefeituras dos municípios de 16 

Aveiro Belterra, no Pará, e a Universidade Estadual de Campinas, objetivando a realização 17 

de atividades de assistência, ensino, pesquisa e extensão nestes municípios. Executor: Prof. 18 

Dr. Roberto Teixeira Mendes. Executor Substituto: Prof. Dr. Francisco Hideo Aoki. 59. 19 

CEU/FCM–84/2018: FCM: Convênio de cooperação entre a Fundação Centro de 20 

Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação Casa/SP), Ministério Público e a 21 

Universidade Estadual de Campinas, para o desenvolvimento, em parceria, de atividades de 22 

assessoria, treinamento, planejamento, culturais, educacionais, de assistência à saúde e 23 

outras. Executor: Prof. Dr. Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho. Executor Substituto: Profª 24 

Drª Sílvia Maria Santiago. 60. CEU/FCM–85/2018: FCM: Termo Aditivo nº 1 ao Convênio de 25 

cooperação entre a Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente 26 

(Fundação Casa/SP), Ministério Público e a Universidade Estadual de Campinas. Executor: 27 

Prof. Dr. Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho. Executor Substituto: Profª Drª Sílvia Maria 28 

Santiago. 61. CEU/FCM–86/2018: FCM: Convênio entre o Banco Santander (Brasil) S/A e a 29 

Universidade Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da FUNCAMP, 30 

objetivando o apoio a projetos acadêmicos (Winter Schools) e outras avenças. Executor: Prof. 31 

Dr. Ivan Felizardo Contrera Toro. Executor Substituto: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes. 32 
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Valor: R$ 40.000,00. 62. CEU/FCM–87/2018: FCM: Termo Aditivo nº 1 ao Convênio de 1 

Cooperação entre a Universidad Nacional Autônoma de Honduras e a Universidade Estadual 2 

de Campinas. Executor: Prof. Dr. Herling Gregorio Aguilar Alonzo. Executor Substituto: Prof. 3 

Dr. Marcondes Cavalcante França Junior. 63. CEU/FCM–ad 25/2018: DN/FCM: Contrato 4 

entre a Cleveland Clinica Lerner College of Medicine e a Universidade Estadual de Campinas, 5 

com interveniência administrativa da FUNCAMP, para subsídio de auxílio à pesquisa e 6 

reembolso de custos. Executor: Prof. Dr. Fernando Cendes. Executor Substituto: Profª Drª 7 

Clarissa Lin Yasuda. Vigência: 15/08/2017 a 31/07/2019. Valor Total: US$ 27,000.00. 64. 8 

CEU/FCM–ad 34/2018: DCM/FCM: Memorando de Entendimento entre a Universidade de 9 

Chiba e a Universidade Estadual de Campinas, objetivando a cooperação técnica no 10 

desenvolvimento de pesquisa entre as partes. Executor: Profª Drª Maria Luiza Moretti. 11 

Executor Substituto: Prof. Dr. Plínio Trabasso. Programa de Treinamento em Serviço: 65. 12 

CEU/FCM–88/2018: Linguagem e Deficiência Visual: Integralidade na Reabilitação 13 

(oferecimento). Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Período: maio 14 

dezembro/2018. Carga Horária Total: 256 horas. Vaga: 1. Responsável: Profª Drª Maria 15 

Elisabete Rodrigues Freire Gasparetto. Departamento: Desenvolvimento Humano e 16 

Reabilitação/FCM. 66. CEU/FCM–89/2018: Distúrbios do Movimento (reoferecimento). 17 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento. Período: maio/2018 a abril/2019. Carga Horária 18 

Total: 576 horas. Vagas: 2. Responsável: Prof. Dr. Marcondes Cavalcanti França Júnior. 19 

Departamento: Neurologia/FCM. 67. CEU/FCM–90/2018: Neurofisiologia Clínica – 20 

Eletroneuromiografia e Doenças Neuromusculares (reoferecimento). Modalidade: Médico 21 

de Aperfeiçoamento. Período: abril/2018 a março/2019. Carga Horária Total: 1920 horas. 22 

Vagas: 2. Responsável: Prof. Dr. Marcondes Cavalcanti França Júnior. Departamento: 23 

Neurologia/FCM. 68. CEU/FCM–ad 31/2018: Dermatopediatria II (oferecimento). 24 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento. Vigência: maio/2018 a abril/2019. Carga Horária 25 

Total: 192 horas. Número de Vagas: 2. Responsável: Profª Drª Maria Beatriz Puzzi. 26 

Departamento: Clínica Médica. 69. CEU/FCM–ad 32/2018: Rinologia (oferecimento). 27 

Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento. Vigência: maio/2018 a abril/2019. Carga Horária 28 

Total: 894 horas. Número de Vagas: 2. Responsável: Drª Eulália Sakano. Departamento: 29 

Oftalmo/Otorrinolaringologia. Adendo à Pauta – A) COMISSÃO DE EXTENSÃO 30 

UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: Convênio/ Contratos/ Acordos: 01. 31 

CEU/FCM–ad 33/2018: DSC/CM: Acordo de Cooperação Acadêmica Internacional entre a 32 
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Universidade Estadual de Campinas e a Universidade Yale. Executor: Profª Drª Rosana 1 

Teresa Onocko Campos. Executor Substituto: Prof. Dr. Flávio César de Sá. Passando aos 2 

destaques o Senhor Presidente informa pede autorização para inverter a ordem e colocar 3 

em discussão o destaque do item C-03, que trata da solicitação de reconsideração da 4 

Deliberação da Congregação/FCM-340/2015, mantendo o repasse do FVDA para as 5 

Faculdades de Enfermagem e de Ciências Farmacêuticas. Com a palavra o professor Sérgio 6 

de Lucca, lembra que na última reunião da Congregação foi suspensa a discussão sobre a 7 

manutenção dos 7% do fundo do SUS para a Faculdade de Enfermagem e 1% para a 8 

Faculdade de Farmácia, pois existia uma dúvida de como era feito o controle do recurso, uma 9 

vez que a CVDA nunca participou desse tipo de controle. Com isso, foi recebido, através da 10 

Diretoria, uma manifestação da Faculdade de Enfermagem de como é controlado esse 11 

recurso, e foi feita uma reunião extraordinária do CVDA para discutir essa questão, dando 12 

origem a essa manifestação onde são colocadas as considerações em relação a continuidade 13 

ou não da participação no fundo. Cita que os critérios de controle praticados pela Faculdade 14 

de Enfermagem são diferentes daqueles estabelecidos pela FCM, colocando em risco a 15 

gestão do fundo. O Senhor Presidente esclarece que na última reunião foi examinado um 16 

pedido da Faculdade de Farmácia e da Faculdade de Enfermagem para continuar 17 

participando do FVDA, e lembra que em 2015 foi aprovado pela Congregação que continuaria 18 

o repasse dos recursos para estas duas Unidades até o ano de 2018, tendo esse tempo para 19 

procurar outra fonte de recursos. Com o apoio da Diretoria essas duas faculdades 20 

encaminharam um pedido para não ser cumprido esse prazo que termina no ano de 2018. 21 

Que do ponto de vista da diretoria, esta tem a certeza que a quantidade de recursos 22 

repassados não é grande, e não faria falta para a CVDA, apenas considera que os critérios 23 

para distribuição têm de ser homogêneos, igual para todas as Unidades. Relata que é 24 

extremamente importante manter a parceria com a Faculdade de Enfermagem e com a 25 

Faculdade de Farmácia, e que politicamente será muito ruim se essas duas Unidades forem 26 

excluídas dos repasses feitos, pois o restante da Unicamp enxergará a FCM de uma forma 27 

muito desfavorável. Cita que a FCM recebe do SUS R$ 1.196 milhão, a Enfermagem R$ 91 28 

mil e a Farmácia R$ 13 mil. Com a palavra, o professor Ricardo Zollner complementa 29 

explicando que a discussão é em vários níveis, primeiro dizendo que a prerrogativa de 30 

encaminhamento dos recursos não tem a ver com a Comissão, e sim sendo uma iniciativa da 31 

Diretoria, com aprovação da Congregação e sem o gerenciamento pela Comissão. O 32 
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segundo ponto, existe um rigor nos cuidados que tem de se ter com relação as analises, pois 1 

pode ser gerado algum problema do ponto de vista de auditoria financeira. Com relação ao 2 

que a Faculdade de Enfermagem encaminhou, a Comissão teve dúvidas, mesmo enquanto 3 

a Enfermagem era um Departamento e fazia parte do CVDA. Diz que houve uma 4 

preocupação, se houver uma auditoria, já que o fundo é o mesmo, embora seja outra Unidade. 5 

Explica que o terceiro ponto se trata de justificativa financeira e organização, que em sendo 6 

outra Unidade, se houver uma interferência, a CVDA não tem como tratar do assunto, pois o 7 

destino e a verba não são da responsabilidade da CVDA, e sim da Diretoria e da 8 

Congregação. Relata que quando é feita a análise, é verificado seu regime de trabalho e 9 

carga horária, e a efetiva participação, não apenas assistencial como do ponto de vista de 10 

docência. Diz que isso não foi visto na manifestação da Faculdade de Enfermagem, que foi 11 

visto apenas uma listagem de procedimentos e não uma explicação sobre a distribuição 12 

desse montante repassado. Reforça que a preocupação da CVDA é com relação ao quanto 13 

esses pontos podem interferir futuramente quando houver uma auditoria desses recursos 14 

repassados do SUS. Que os requisitos precisam estar bem definidos para ajudar a 15 

Congregação na tomada de decisão. E cita que sempre há alguém que questione a fonte 16 

desse recurso, mas que está previsto no convênio uma alíquota vinculada à formação de 17 

recursos humanos. O Senhor Presidente lembra que formação na área da saúde não é 18 

apenas na área médica, tendo também as áreas correlatas como enfermagem, 19 

fonoaudiologia e farmácia, dentre outras que vierem. Na sequência a professora Maria Isabel 20 

Pedreira de Freitas diz estar bastante surpresa com essa colocação técnica, pois no 21 

documento encaminhado para a CVDA, diz que o formulário para o ingresso continua sendo 22 

o mesmo, e que todos os critérios estabelecidos pela FCM são seguidos pela Faculdade de 23 

Enfermagem. Diz que não foram anexadas as folhas de todos os docentes que participam do 24 

FVDA para não se transformar em documento volumoso, e que foi decidido mostrar o que 25 

tem sido feito em diversos campos de trabalho da enfermagem, tal como no formulário da 26 

FCM. Com relação ao fato de haver dois níveis de salário, justifica dizendo que são dos 27 

docentes que já participavam do FVDA antes da criação da FENF, e que é uma questão 28 

jurídica e não pode haver redução do salário. Que o que tem acontecido é que a cada saída 29 

de um novo, foi acrescentando aos que entram e ao mesmo tempo, a cada primeira 30 

aposentadoria, está sendo agregado e somando cada vez mais as pessoas que possuem o 31 

FVDA, porém sempre limitado ao teto fixo. Com relação ao controle dos recursos, explica que 32 
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é um controle bem próximo, que o grupo é pequeno, são apenas 27 docentes na Faculdade 1 

de Enfermagem, mas nem todos recebem o FVDA. Diz que o trabalho é próximo das 2 

Unidades do hospital, tendo esse acompanhamento e seguimento muito próximo com as 3 

diretorias das unidades. Diz estar surpresa de ver o que foi omitido no documento que foi 4 

entregue que não tenha ficado claro os critérios tanto para inclusão quanto para 5 

acompanhamento, e que não tem o rigor por ser um grupo pequeno. Que as atividades 6 

descritas mostram o que é feito na área da saúde nos diversos âmbitos onde há atuação dos 7 

docentes. O professor Zollner diz que quando é feita a definição de quem recebe em relação 8 

ao regime de trabalho e sua dedicação a assistência e ensino, tem se a média de 7,5 horas 9 

de assistência por semana por docente. Cita também que tem estratificado pelo regime de 10 

trabalho pelo menos 12 horas para RDIDP. Então com 7,5 horas já está bem definida a 11 

participação de cada docente na assistência. A professora Maria Isabel diz que para se 12 

conseguir dar prosseguimento a um curso 4.060 horas com apenas 27 docentes é feito o 13 

possível, então se tem todas as atividades e tem uma atuação no hospital dentro do possível 14 

e não como desejado. Diz que enquanto a USP tem 118 docentes, Ribeirão Preto tem 123 15 

docentes e a UNIFESP tem 78 docentes na Faculdade de Enfermagem, e mesmo assim, a 16 

enfermagem da Unicamp está na frente no ranking com produção cientifica, doutorado e 17 

mestrado. O que tem de ser levado em consideração é a real existência da enfermagem 18 

dentro do HC nos processos, principalmente de gestão de assistência direta em ambulatórios 19 

e nos vários locais, dentro da possibilidade do corpo docente. Acha que se pode observar a 20 

riqueza da interatividade interprofissional, e principalmente da interatividade de fazer com que 21 

principalmente os professores que estão chegando tenham um pouco mais de incentivo e 22 

não sofrer um contingenciamento que está ficando cada vez pior, a carga horária real não 23 

chega a prejudicar o convênio, principalmente para que a área da saúde não tenha essa 24 

cisão. Acha que, em termos de UNICAMP, é muito bom e importante que a Faculdade de 25 

Farmácia e de Enfermagem permaneçam unidos. Lembra que é um recurso repassado à 26 

FCM para os profissionais da área da saúde que atuam no SUS. Se o pensamento for como 27 

o dito pelo professor Zollner, que não foi a FVDA foi quem estabeleceu os critérios, mas sim 28 

a Diretoria da FCM, e se esta entende a importância da coesão, pensa que existe a 29 

possibilidade de permanecer com o percentual que é repassado para as faculdades. O 30 

Senhor Presidente esclarece que não foi uma decisão da Diretoria e sim da Congregação 31 

no dia 28 de julho do ano de 2015. Em seguida o professor Nelson Andreollo comenta que 32 
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o professor Zollner tem razão com relação a auditoria e cita que no passado já foi objeto de 1 

auditoria, sendo que na época quase foi perdido o FUCS, com a visita de membros do 2 

Ministério Público que foram ao HC verificar os ambulatórios, quantidade de docentes e 3 

verificar a carga horária de cada um presente no hospital. Recorda que na ocasião alguns 4 

docentes tiveram que ser excluídos do FUCS, mas posteriormente retornaram. Diz que o 5 

papel da CVD é muito importante no sentido da preservação do fundo. Reconhece que é uma 6 

situação complexa, mas o que foi feito pelos professores Sérgio e Zollner é de fato uma 7 

análise técnica, do ponto de vista do começo quando foi instituído este fundo, que foi para 8 

fixar o docente no ambulatório, e graças à isso se tem atividade de ensino muito incrementado 9 

nos ambulatórios, enfermarias, centros-cirúrgicos, e em vários locais do hospital. Em seguida 10 

o professor João Ernesto de Carvalho, Diretor da Faculdade de Ciências Farmacêuticas 11 

agradece a oportunidade de participação na Congregação e cita que o curso foi gerenciado 12 

por 10 anos por quatro unidades e uma das unidades era a FCM. Com isso todos os docentes 13 

que eram contratados, eram alocados nessas 4 unidades que coordenavam o curso. Lembra 14 

que de todos os docentes que a FCF possui atualmente, 7 docentes vieram de concursos 15 

realizados na FCM e, destes, 3 fazem parte do programa, com designação feita quando ainda 16 

eram docentes da FCM, com um docente que cuida da parte da farmácia e de estágios do 17 

HES, um docente do CAISM e outro docente no HC. Diz que para não criar alguma 18 

expectativa foi fechado somente 3 docentes, um responsável por cada hospital. Os critérios 19 

utilizados são os mesmos criados pela FCM, não houve qualquer modificação, e em caso de 20 

permanência de docentes da FCF no fundo, solicito ajuda da CVDA para estabelecer os 21 

critérios de acompanhamento e fiscalização desses docentes para que não haja nenhum 22 

prejuízo ao programa. O professor Sergio de Luca diz que a professora Isabel colocou que 23 

achou estranha a manifestação do CVDA, e lembra que há um regimento que estabelece que 24 

os R$ 1.196 milhão, que é o valor correspondente do SUS para os docentes, são distribuídos 25 

num valor proporcional ao regime de trabalho, sendo que o RDIDP recebe um valor e tem 26 

que ser comprovado que realmente presta as 12 horas de atividade docente assistencial. O 27 

docente RTC recebe a metade do valor e tem que provar o cumprimento de 8 horas de 28 

atividade assistencial. Diz que há uma isonomia, que os docentes de todas as categorias 29 

recebem o mesmo valor, independentemente de ser mais antigo ou mais novo. Cita que o 30 

valor não é fixo podendo variar mês a mês, então a justificativa de que o valor não pode ser 31 

reduzido não procede, e acha estranho o docente da que tem a mesma atividade e dedicação 32 
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dos demais, não deve receber um valor diferente. Diz que os critérios realmente não estão 1 

claros, e que a FCM tem um acompanhamento através do próprio portfólio do docente. Que 2 

não é por uma questão de antiguidade, mas por um critério que está muito claro no regimento 3 

da FCM. Cita que há um critério técnico muito claro no regimento do FVDA, e que a maior 4 

preocupação do CVDA é que cada faculdade utilize um critério diferente, ainda que os 5 

recursos sejam os mesmos, o que merece bastante cuidado e atenção. O professor Ricardo 6 

Pereira diz que participou na última reunião como membro do CVDA e como os professores 7 

Sérgio e Zollner já citaram, em nenhum momento está sendo questionado o valor e o mérito, 8 

mas sim como poder atender a solicitação. Foram discutidas várias questões, inclusive sobre 9 

a possibilidade de investigação pelo Ministério Público. Chama a atenção para o item 3 do 10 

regimento, onde se baseou a discussão: “O FVDA é gerenciado a partir do regimento 11 

atualizado e aprovado pela Congregação da FCM, sendo a última revisão feita em 26 de 12 

fevereiro de 2016 e não prevê a participação de docentes de qualquer outra unidade, que não 13 

da FCM”, sendo estabelecido no parágrafo 1º do artigo 2º do regimento atual. Diz que existe 14 

esse regimento para fazer todo controle da carga horária e com isso, esse fundo é 15 

estabelecido a partir desse regimento. Ressalta que existe um regimento que não está sendo 16 

cumprido. A professora Renata Azevedo diz que está discutindo se vai manter ou não três 17 

irregularidades, sendo a primeira que seria não fazer parte da FCM, o que implicaria em 18 

mudança de regimento, a segunda irregularidade é o não comprimento da carga mínima de 19 

12 horas, e a terceira irregularidade é a distribuição desigual. O professor Roberto Teixeira 20 

diz que a discussão original era a participação ou não de professores de outras unidades na 21 

divisão dos recursos do fundo. Manifesta que na sua opinião a FCM deveria partilhar o recurso 22 

do SUS com as outras faculdades, tanto de enfermagem quanto a de farmácia. Diz que o 23 

fundo existe em função de administrar o recurso e só é possível o repasse com essa finalidade 24 

porque a legislação do SUS prevê o repasse do recurso para incentivo ao ensino na 25 

assistência, então esse recurso permite que professores recebam por conta de uma tarefa 26 

que não são obrigados a fazer. Relata que um dos problemas enfrentados no FVDA são 27 

professores que declaram fazer assistência numa determinada atividade, mas que não é 28 

necessária para o hospital, mas não se tratava de uma atividade assistencial. Diz que tem 29 

que tomar cuidado com essa definição. Que deve ser feito um plano adequado à carreira 30 

docente e minimamente às diretrizes da Universidade e ao regramento institucional do país, 31 

sendo justo entre os pares e faculdade. Acha que deve continuar participando com colegas 32 
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de outras unidades, mas como existem outras unidades que recebem o fundo, não vai ser 1 

composto somente por docentes da FCM, então tem que saber quais serão os critérios para 2 

inclusão e verificação, e que tem que ser os mesmo para todas as unidades. Cita também 3 

que o maior questionamento da origem e da utilização do fundo não vem do Ministério Público 4 

e sim de dentro da Universidade, então tem que recriar sempre a unidade em torno da 5 

adequação do fundo. Acha necessário um entendimento entre as Unidades para definição de 6 

critérios únicos para ingresso, avaliação e redistribuição. Cita que não pode haver 7 

diferenciação de valores. Finaliza dizendo que não é um salário, então não pode ser tratado 8 

como tal, mas sim como uma bolsa. Com relação ao rigor aplicado pela CVDA, o professor 9 

Ricardo Zollner lembra que recentemente teve um pedido de recadastramento de um 10 

professor, e que demorou um tempo razoavelmente grande. Enquanto não foi caracterizada 11 

sua atividade no ensino e na assistência, este docente não foi credenciado. Reforça que 12 

existe essa preocupação, e não com as desigualdades. O professor Teixeira retoma a fala e 13 

diz que a proposta é que mantenha a organização com os docentes para estabelecer os 14 

critérios e também uma revisão do regimento, para que os colegas das duas faculdades 15 

possam participar. Em seguida Senhor Presidente informa que o regimento foi criado 16 

quando a Faculdade de Enfermagem ainda era um departamento da FCM e a Faculdade de 17 

Farmácia ainda não existia e mesmo sendo revisto, não contemplou essas duas faculdades. 18 

Diz que na década de 90 a Faculdade de Engenharia Elétrica, através do CEB, solicitou a 19 

participação no FUCS e na época houve muita preocupação com o fato, pois o CEB dava 20 

cobertura para aparelhos usados nos hospitais. Diz que na época houve uma preocupação 21 

no sentido de que isso pudesse abrir a possibilidade de que outros membros da universidade 22 

pudessem pleitear a participação no FUCS. Naquele momento ficou decidido que a deveria 23 

ser apenas para os membros da FCM. Não se imaginava área da saúde fora da Faculdade 24 

de Medicina. Cita que na revisão do regimento em 2016, essa questão não foi observada. O 25 

professor Ricardo Zollner diz que foi atentado dentro da Comissão, mas foi mantida a 26 

decisão da Congregação. A professora Mariana Zambon coloca que o assunto foi levado 27 

para discussão no Departamento. Lembra que há 3 anos, quando a Faculdade de 28 

Enfermagem se desligou da FCM, foi estipulado um prazo de três anos para que a se 29 

organizasse para manter o fundo. Que foi levado para consideração do Departamento, junto 30 

com as regras, e o Departamento de Pediatria foi unânime na decisão de não manter o fundo 31 

para outras faculdades, observando as regras, e não pelo convívio e não tirando a importância 32 
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das faculdades de Enfermagem e de Farmácia. A professora Cristina Caruy informa que 1 

também levou o assunto ao Conselho do Departamento de Anestesiologia, que relembrou o 2 

histórico da criação da Faculdade de Enfermagem. Lembra que o fundo havia permanecido 3 

até 2015, e depois mais três anos de prorrogação. Diz que acha estranho que um regimento 4 

atualizado em 2016 não tenha previsto isso. Entende que deva ser criado novo regimento, 5 

pois pelo regimento atual essa solicitação não tem condição de ser aprovada. O professor 6 

Flávio de Sá defende a permanência dos colegas das faculdades de Enfermagem e de 7 

Farmácia no FVDA, desde que a comissão de controle seja a mesma para todas as 8 

destinações, com todos os docentes seguindo a mesma norma e sejam submetidos aos 9 

mesmo tipo de fiscalização que a CVDA faz para os docentes da FCM. O professor Gastão 10 

Wagner de Sousa Campos acompanha a opinião do professor Flávio, e diz que acha muito 11 

ruim tomar decisão desse tipo contra a própria área da saúde. Diz que é a favor da 12 

permanência das duas faculdades, mas tem que haver um controle pela FCM e seguir as 13 

mesmas regras. Sugere a indicação de comissão para fazer a alteração nesse item do 14 

regimento. O Senhor Presidente diz que a discussão já está madura o suficiente para poder 15 

fazer a votação, e que existem duas propostas, uma é a manutenção ou não da Deliberação 16 

da Congregação do ano de 2015 que excluía as faculdades de Enfermagem e Farmácia 17 

passados os 3 anos, contra uma proposta de manutenção das mesmas faculdades, 18 

obedecendo a padronização os critérios atuais para as três faculdades, FCM, Enfermagem e 19 

Farmácia, condicionada a revisão do regimento. Esclarece que são critérios possíveis de 20 

serem cumpridos pelas três faculdades, e ressalta que não se trata de salário, que pode ser 21 

diminuído e até cortado, dependendo do que o docente fizer de assistência. Esclarece que o 22 

que for votado ficará até o mês de julho, que é quando acaba o prazo, então haverá tempo 23 

de fazer alteração no regimento. A professora Vera Gil diz que as pessoas presentes na 24 

Congregação aceitariam uma nova discussão para incorporar as outras faculdades, mas 25 

também diz que fica claro que, de acordo com a Deliberação de 2015, ela não pode ser 26 

cumprida. Da forma como está o regimento, não seria apropriado que se prorrogasse o prazo. 27 

Propõe que tem de ser votado é se mantém a deliberação de 2015 ou não, e outra proposta 28 

é que se faria um novo regimento ou não, para incluir os critérios das faculdades, o que 29 

poderá acontecer em outra pauta. O Senhor Presidente diz que é exatamente isso, 30 

prorrogando ou não a deliberação de 2015. Não havendo a prorrogação, não é preciso ser 31 

feito mais nada. Mas se a votação for a favor da prorrogação, tem de ser decidido como que 32 
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será feito, mudando o regimento ou não. Colocado em votação a posição de manutenção da 1 

Deliberação de 2015, que extingue a remuneração do FVDA das faculdades de Enfermagem 2 

e Farmácia em 2018, o resultado apontou para 10 votos contrários e 11 favoráveis à 3 

prorrogação, registrando ainda 5 abstenções. Cita que na próxima reunião será apresentada 4 

uma proposta de mudança de regimento e de adequação de critérios. O professor Ricardo 5 

Zollner lembra que o repasse não tem nada a ver com a CVDA, que é repassado diretamente 6 

da CAAAAS para a diretoria da Enfermagem. Então se a Congregação aprovar que haverá a 7 

modificação no regimento, o fundo não será mais um fundo à parte, mas se for à comissão, 8 

será um fundo único. O Senhor Presidente diz que é uma questão a ser discutida na próxima 9 

reunião, talvez mudando o fundo para o CAAAAS. O professor Nelson Andreollo comenta 10 

que se o fundo é dividido para a CVDA e para a Enfermagem, teria que ser discutido direto 11 

no CAAAAS. O professor Flávio de Sá diz que a CAAAAS não lida com destinação da verba, 12 

apenas divide. Em seguida o professor Gastão Wagner comenta que essas votações são 13 

ruins, pois foi bem dividida. Com relação a esse ponto comenta que precisa ser tratada com 14 

muito cuidado para que continuem como uma unidade. Diz que acha interessante que para a 15 

reunião de maio deva ser apresentado um projeto que traga união, e propõe que a própria 16 

Comissão, junto com alguém da Diretoria, traga uma proposta para a Congregação, que acha 17 

que são dois itens, um é alteração do regimento para inclusão da área da saúde, e o outro é 18 

que deve ser adotado o mesmo critério e definido quem irá fiscalizar. Se for uma comissão 19 

única seria bom ter representante da Enfermagem e da Farmácia. Se não, for as outras áreas 20 

devem entregar um relatório, mas acha que é a pauta para ser trabalhada para maio. O 21 

Senhor Presidente agradece e passa para discussão do item J-22. Diz que se trata de 22 

indicação de um nome para integrar a Comissão de Biblioteca como representante discente 23 

da pós-graduação, e que tem a sugestão do nome de Marcella Regina Cardoso. Não havendo 24 

manifestação em contrário, é colocada em votação sendo aprovada. Prossegue, e passa a 25 

discussão do item A-01, que refere-se ao Plano de Aplicação dos recursos atribuídos pela 26 

Deliberação CAD-01/2018, para contratação e/ou progressão de docentes. Esclarece que 27 

houve uma reunião do CID para iniciar o debate sobre a questão, e a situação é que a 28 

universidade fez um aporte no orçamento para o Programa de Desenvolvimento do Quadro 29 

Docente. O recurso é equivalente a uma vaga de MS-3 por unidade. Independentemente do 30 

tamanho da Unidade, todos receberão o mesmo recurso.  A Diretoria da FCM já se manifestou 31 

na CVD, na CAD e no CONSU que achou esse critério injusto, pois quando houveram os 32 
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contingenciamentos, os cortes sempre foram proporcionais, e a FCM, proporcionalmente, 1 

sempre perdeu mais por isso. E no momento de reposição, esta é igualitária, uma vaga para 2 

cada um. A professora Tereza Atvars comentou que isso é o que era possível em 2018, e 3 

que devem mudar em 2019 para critérios mais justos. O fato é que a FCM tem pouco mais 4 

de dez mil e seiscentos reais para usar para contratação docente ou para progressão vertical 5 

na carreira, isto é, dentro do MS-3, dentro do MS-5, ou a progressão de MS-3 para 5 ou de 6 

MS-5 para MS-6. Relembra que na última reunião a Congregação pediu para marcar uma 7 

conversa com o reitor, pois haviam quatro pedidos de contratação emergenciais que tinha 8 

sido comentado pelo reitor que seriam tratados de maneira diferente, mas os quatro pedidos 9 

enviados voltaram para a FCM sem uma solução. Diz que a reunião foi marcada, e na 10 

companhia dos professores Mariana Zambon, Fernando Cendes, Francisca Colella e Maria 11 

Letícia houve a conversa com o reitor e o professor Teixeira fará um relato. Com a palavra o 12 

professor Teixeira relata que se apresentaram como um grupo tirado da Congregação e 13 

tentando mostrar que tinham situações dramáticas, embora seja do conhecimento que outras 14 

unidades também estavam em situação semelhante. Cada representante teve a oportunidade 15 

de falar sobre a situação de sua área, e o professor Marcelo Knobel argumentou no geral que 16 

esse era um problema da universidade toda, mas que com certeza ajudaria no que fazer. A 17 

professora Tereza Atvars, Coordenadora Geral e é quem lida com as questões de vagas 18 

docente e não-docente também fez a sua explanação, e tentou-se estimar a possibilidade 19 

das demandas excepcionais serem atendidas. A resposta foi que essa deliberação não lidava 20 

com casos excepcionais como os apresentados pela FCM. Que se se conseguisse 21 

estabelecer uma hierarquia mais nítida, se estabelecer prioridades diferentes, poderia ser 22 

atendido. Outro questionamento feito era sobre a possibilidade de usar o recurso não 23 

integralmente para uma contratação, mas se poderia fatiar para várias contratações, e a 24 

resposta foi positiva. diz que isso foi um avanço, pois as primeiras notícias sobre a opinião da 25 

administração central sobre essa alternativa houve uma contrariedade em fatiar o recurso em 26 

contratações tempo parcial ou turno completo. Diz que volta da reunião com essas duas 27 

possibilidades, ainda encaminhar, por fora da Deliberação CAD-A-01/2018, solicitações de 28 

excepcionalidades e que pode utilizar o recurso em mais de um contrato, ou seja, turno 29 

completo ou turno parcial. O Senhor Presidente diz que teve uma notícia muito favorável, é 30 

que o DDHR tinha perdido um docente por demissão, mas como a demissão não onera a 31 

universidade a vaga será reposta. Logo, um dos quatro pedidos emergenciais estaria 32 
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resolvido. Prossegue, e diz que a primeira decisão que deverá ser tomada nesta seção é se 1 

vão usar o recurso para contratação ou contratações, uma vez que é possível contratar pelo 2 

menos 5 docentes em RTP, por exemplo, com contrato de 12h semanais. Isto subiria 3 

pontualmente algumas áreas que estão precisando muito e no futuro quando houvesse uma 4 

condição financeira melhor poderia expandir a carga horária desses docentes. Cita que 5 

quando o professor Teixeira disse que a universidade não via essa alternativa com bons 6 

olhos, disse que perguntou na reunião da CVD se poderia fazer isso e a professora Tereza 7 

disse que não, que o objetivo da universidade é contração em RDIDP. Afirma que também é 8 

o desejo da FCM, mas que no momento, nessa delicada situação financeira, é preciso abrir 9 

exceções. Que é preciso manter os que estão trabalhando, que já prestou concurso ou que 10 

precisa cobrir uma atividade de extensão ou de pesquisa. Que no final da reunião a professora 11 

Tereza falou que esse fatiamento da verba poderia ser estudado particularmente para a área 12 

da saúde.  Lembra que nos últimos 18 meses a FCM perdeu 21 docentes, e não estão 13 

considerados aqueles que estão de licença prêmio ou que vão sair, esse número é daqueles 14 

que já saíram, de modo que a diminuição no quadro é bastante importante. Faz questão de 15 

ler novamente o que já foi lido no CID, pois é importante para o raciocínio. “No artigo 2 das 16 

disposições transitórias da deliberação, está previsto: Não serão analisadas demandas por 17 

novas contratações em 2018 para as unidades de ensino e pesquisa que optarem por utilizar 18 

recurso para promoção vertical ou horizontal, concurso público para obtenção de título de 19 

livre docente, concurso público para o cargo de professor titular ou transformar a verba em 20 

custeio.”. Com isso a reitoria está dizendo que se a Unidade priorizar a progressão, não 21 

poderá depois pedir uma vaga de contratação. Diz que foi bastante discutido no CID e a 22 

posição majoritária daquele Conselho foi que neste momento a FCM deveria usar esse 23 

recurso para contratações. Salienta que a decisão do CID não era deliberativa e que está 24 

trazendo essa posição para a Congregação. Pede então para que comece votar sobre isso 25 

para saber que caminho que tomar, a votação será contratações ou progressão. Com a 26 

palavra o professor Rodolfo Pacagnella diz que, diante de tal situação financeira, não irá 27 

defender a proposta da progressão da carreira, mas que não dá para deixar de pontuar a 28 

maneira vil que a reitoria tem colocado essa discussão. Diz que reiteradamente tem pontuado 29 

a necessidade de repensar a questão da carreira docente na universidade e a forma que a 30 

reitoria tem lidado com isso de maneira arbitrária, truculenta e sem discussão. Reforça que, 31 

ainda que a votação seja pela contratação em detrimento da progressão na carreira, as 32 
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pessoas não podem sair da reunião sem uma posição peremptória em relação a questão da 1 

carreira docente. Não pode haver oposição entre contratação e progressão na carreira, diz 2 

que tem que ser uma posição institucional com recursos destinados regularmente, como 3 

acontece em outras universidades públicas estaduais. Propõe que, após a votação, a 4 

Congregação se manifeste de forma contrária a forma como a universidade tem lidado com 5 

essas questões. O Senhor Presidente concorda e diz que na Comissão de Vaga Docente, 6 

várias Unidades e docentes também comentaram essa situação, que a reitoria estaria 7 

misturando duas coisas, a contratação com a progressão na carreira, e transferindo o 8 

problema para as unidades, e assim fica difícil de lidar. Segundo a professora Tereza, é o 9 

que dá para fazer atualmente e que a partir de 2019 será diferente. A professora Raquel 10 

Stucchi diz ter dúvida se depois da votação que decidiria se a utilização da verba será para 11 

ascensão na carreira ou para contratação, e que depois que será discutido se será um RDIDP 12 

ou outro regime. O Senhor Presidente diz que é isso, se ganhar progressão na carreira serão 13 

discutidos os critérios, pois tem muitos interessados para progressão e pouco recurso. Caso 14 

ganhe contratação serão discutidos os critérios, pois tem mais pedidos do que verba 15 

suficiente. Colocadas em votação, saiu vencedora a proposta para a contratação. Continua e 16 

diz que tem uma verba de dez mil seiscentos e setenta reais, que poderá ser dividida em 17 

cinco contratações de professor RTP, ou duas contratações de professor RTC, ou uma 18 

contratação em RDIDP. Passa a palavra para os inscritos. A professora Maria Letícia Cintra 19 

diz que o Departamento de Anatomia Patológica teve nesse período 50% de aposentadoria. 20 

Lembra que o Departamento sempre trabalhou com um docente e um médico, e os médicos 21 

assumiram a rotina, que não é pequena, dos docentes que se aposentaram. Dessa forma 22 

não conseguem dar conta da rotina, com exames do mês de janeiro parados e muito menos 23 

ensinar os residentes. Diz que muitas áreas ficaram descobertas e assim os médicos não dão 24 

conta de tocar a rotina. O departamento sempre teve uma residência médica competitiva, 25 

porém as coisas mudaram porque não tem condição de ensiná-los como deveria. Cita que no 26 

último congresso da área os residentes do Departamento foram premiados em uma gincana 27 

de diagnóstico, o que foi motivo de alegria, mas recentemente mais um dos médicos se 28 

afastou por problema de saúde. Que em reunião os residentes queixaram que irão sair sem 29 

saber gineco, sem saber cito, nada de endócrino, nada de pulmão. Mas que se sente incapaz 30 

de ensinar outras disciplinas por não ser da sua especialidade. Diz que a situação do 31 

Departamento é preocupante, e em discussão chegou-se à conclusão de que a única solução 32 
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é pedir um docente em RDIDP, porque em RTC ou RTP não resolve, porque o residente 1 

solicita o tempo todo. Se a votação for pelo RTP ou RTC, o Departamento de Anatomia 2 

Patológica não pode aceitar. Diz que o Departamento se reuniu novamente, ficou 3 

sensibilizado com a situação da Neurologia que poderia ser atendido com um docente em 4 

RTP, mas que para a Anatomia Patológica um docente RDIDP poderá cobrir as áreas que 5 

estão deficitárias.  Reforça que o Departamento precisa muito de pedir a vaga, mas em 6 

RDIDP, ou então terá que rever o ensino, que não será possível continuar recebendo 7 

residentes nessa situação, e talvez no próximo ano nem receber mais. Na sequência a 8 

professora Maria Almerinda comenta que a presente situação faça com que a opção pela 9 

contratação seja a mais adequada. Até porque a ascensão, e concorda com o professor 10 

Rodolfo, é um direito de cada um que faz parte do corpo docente e continuará sendo, pois 11 

isso é legislação. Diz que imagina que mais para frente isso deve melhorar, mas se isso não 12 

acontecer teria que separar uma verba para progressão e outra para contratação ou 13 

manutenção mínima do corpo docente, o que é um direito da instituição. Acha que essa é 14 

uma opção bastante criteriosa e lógica, e dentro da opção lógica de quantos poderão ser 15 

contratados, diz que parece adequado que se contrate o maior número possível, pois quando 16 

melhorar a condição econômica poderão ser contratados até em RDIDP. Em relação à 17 

professora Teresa Atvars, que se manifestou que a Universidade dá preferência para docente 18 

em RDIDP, lembra que nos concursos públicos dessa universidade a primeira observação é 19 

o contrato em RTP com opção para RDIDP, logo a opção não é obrigatória. Diz que, frente 20 

às várias excepcionalidades observadas na FCM, acha que a Anatomia Patológica está em 21 

uma situação muito difícil, mas por exemplo a disciplina de Nefrologia perdeu nos últimos 10 22 

anos 50% do corpo docente, e sem reposição. Acredita que essa dificuldade está presente 23 

em todos os locais e o que de mais bom senso é que se opte por contratar o maior número 24 

possível dentro das excepcionalidades existentes. Imagina que vai ter uma melhora no 25 

cenário até no máximo em 2019. Em seguida o professor Ubirajara Ferreira diz que já se 26 

manifestou sobre a questão e que reitera que a avaliação não é de mérito, porque é obvio 27 

que todos merecem a progressão, que é essencial para a carreira docente. Mas assim como 28 

foi colocado e essa expressão que foi usada pela professora Almerinda que é abrir para o 29 

maior número de colegas, acha que, do ponto de vista filosófico, se conseguir cinco colegas 30 

que venham com esse tipo de vencimento, são praticamente cinco voluntários, e é sinal que 31 

quer ficar na UNICAMP. Diz que vê até com bons olhos, do ponto de vista estratégico, tentar 32 
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dividir o maior número possível, e com isso já antecipa sua manifestação com relação ao 1 

assunto. Diz que a Faculdade precisa, nestes tempos de economia, de novos integrantes 2 

para a tropa, pois a tropa está com uma moral baixa e se tiver mais 5 colegas que possam 3 

ser distribuídos nas disciplinas que mais precisam será bastante útil. Entende e é solidário ao 4 

problema da Anatomia Patológica, e mostra-se preocupado que se optar por esses cinco 5 

colegas talvez se perca as prioridades de urgência que foram colocadas. Diz que a questão 6 

tem que ser bem amarrada, são cinco colegas nesse tipo de liberação e que não existe 7 

nenhum acordo em relação às urgências históricas que foram colocadas. O professor Nelson 8 

Andreollo, com a palavra, diz que vai na mesma linha de raciocínio que a professora 9 

Almerinda. Diz que todo contrato é em RTP e depois a extensão para RTC e RDIDP. O 10 

segundo ponto é que o professor em RTP tem uma carga de ensino de 12 horas, e não tem 11 

a exigência de fazer relatório de atividades, podendo ou não fazer assistência. Se o docente 12 

fizer assistência junto, poderá participar do fundo de complementação salarial e que terá um 13 

acréscimo proporcional a sua atividade de trabalho na universidade. Que na fase em que se 14 

encontra a universidade é muito melhor ter mais cinco docentes com um vencimento 15 

pequeno, insuficiente para se dedicar integralmente a atividade na universidade, mas existe 16 

a chance de no futuro passar para RTC e até mesmo RDIDP. Entende a situação do 17 

Departamento de Anatomia Patológica, e diz que a faculdade é o que é hoje porque mais de 18 

90% dos seus docentes ficaram em período integral, produzindo, ensinando etc. Com relação 19 

à citação de que a parte de gastro está coberta para o residente, diz que gostaria de lembrar 20 

que já teve uma docente que fazia somente a parte de gastro na Anatomia Patológica, que é 21 

a doutora Mirian, que se aposentou e foi substituída pela professora Luciana, que pediu 22 

demissão, e não tem nenhum docente responsável pela área de gastro na Anatomia 23 

Patológica. Existem apenas duas médicas contratadas que trabalham no laboratório de 24 

Anatomia Patológica do Gastrocentro, que ensinam toda parte de anatomia patológica do 25 

aparelho digestivo. Diz que o ideal é ter um docente e lembra que a disciplina de Cirurgia do 26 

Trauma por muito tempo funcionou com apenas um docente, que era o professor Mário 27 

Mantovani, e atualmente são dois docentes e nem por isso deixou de ensinar urgência e 28 

emergência aos alunos e residentes, tendo até mesmo uma Residência de Cirurgia do 29 

Trauma e todo ano tem vagas. Manifesta-se, nesse momento, a favor da contratação de cinco 30 

docentes que vão fazer corpo ao ensino e às outras atividades docentes desta faculdade. O 31 

Senhor Presidente aproveita e informa que as progressões na carreira, onde não vai haver 32 
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impacto financeiro, poderão ocorrer. Diz que é o caso de alguns docentes que atingiram o 1 

teto e, se desejarem, poderão pleitear a progressão na carreira. Em seguida a professora 2 

Rosana Onocko diz que apoia a proposta do professor Rodolfo, e que a Congregação 3 

deveria fazer uma manifestação formal a reitoria. Diz também que concorda com os colegas 4 

que propuseram as cinco nomeações, é um princípio básico, cinco vezes 12 horas dá 60 5 

horas docentes e um professor RDIDP dá 40 horas docente. Logo, nessa escassez em que 6 

se está vivendo, não tem muita dúvida, e tem sido mais fácil lutar por aumento de carga 7 

horária do que por vaga. O professor Fernando Cendes, com palavra, comenta que na 8 

verdade grande parte das pessoas tem a motivação de estar como docente não pelo salário, 9 

pois em qualquer um dos salários iniciais o médico contratado da UNICAMP recebe mais, e 10 

dependendo do número de horas o salário através da FUNCAMP está bem próximo a isso. 11 

Para se ter uma ideia diz que o RTC que é 24 horas, que está como R$ 4.600, observando 12 

um edital recente da FUNCAMP para médico 24 horas o salário é R$ 4.524, ou seja, 13 

praticamente igual em termos de salário. A segunda questão, como colocado pela professora 14 

Letícia, é idêntico em vários departamentos, e no caso do Departamento de Neurologia, por 15 

exemplo, a demanda de vaga atual é uma vaga para um profissional que é 16 

superespecializado em cirurgia de medula, de coluna e que obviamente, se ele não entra, 17 

haverá uma perda significativa no aprendizado dos residentes, porque é uma oportunidade 18 

dos residentes terem a experiência e o aprendizado dessas superespecializações dentro da 19 

neurocirurgia. E no caso específico, diz que o profissional que foi aprovado no concurso e 20 

que ainda está vigente, se interessa em ficar em RTP porque, no momento, está contratado 21 

pela FUNCAMP em 24 horas. E recentemente foi enviado um ofício para a Diretoria para 22 

reduzir a carga pela metade, não só porque está sendo extremamente importante no serviço, 23 

mas está sobrecarregado, insatisfeito porque não conseguiu entrar ainda como docente, 24 

mesmo tendo vários convites fora. Diz que, pouco antes de enviar esse ofício ocorreu um 25 

incidente no hospital, um dos pacientes que tinha sido operado pela equipe, é um paciente 26 

que chegou tetraplégico por uma lesão medular, foi feita a cirurgia e o paciente voltou a andar, 27 

com alguma dificuldade, e queria um encaixe no ambulatório, que estava superlotado. Foi 28 

informado que não tinha condições naquele momento, o indivíduo entrou no ambulatório, 29 

abordou o médico contratado que estava discutindo com os residentes no corredor, dizendo 30 

o seguinte: “para me atender você não tem tempo, mas para ficar falando no corredor você 31 

tem tempo, eu que pago seu salário” e foi agredido o indivíduo, apesar dele ter toda uma 32 
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dificuldade motora, exceto pelo fato que ele estava armado. A polícia foi acionada e o médico 1 

ficou extremamente transtornado, pois o indivíduo poderia ter atirado no docente. Diz que 2 

isso já aconteceu em outros hospitais e não tem nenhuma segurança. Que em outra 3 

oportunidade, na enfermaria, um paciente que teve um AVC hemorrágico e foi operado, 4 

drenado e esse paciente se recuperou e ficou no estado vegetativo. Depois de 60 dias já 5 

transicionado para cuidados paliativos, foi solicitado vaga secundária e o paciente foi 6 

transferido para o Ouro Verde. A família ficou insatisfeita pois lá não tinha a mesma qualidade 7 

de atendimento, e esses familiares vieram superagressivos e revoltados, adentraram a 8 

enfermaria do hospital e, por sorte, não havia ninguém armado naquela ocasião, mas a 9 

segurança do hospital foi chamada para retirar essas pessoas. Diz que assim existem vários 10 

casos recorrentes, ou seja, há uma dificuldade nesse tipo de atendimento e uma pessoa como 11 

nesse exemplo específico, a única motivação que ele teria para ficar não é o salário, R$ 1849 12 

reais por mês, quer dizer praticamente igual ao da FUNCAMP, mas a grande diferença é que 13 

seria um docente da universidade e não um médico contratado. Essa é a motivação do 14 

indivíduo. Acha importante o argumento que se torna 60 horas desses cinco que serão 15 

contratados, pois a FCM vai ter profissionais superespecializados em diversas áreas que vão 16 

fazer um diferencial e para esses docentes é um diferencial. É uma forma de reconhecimento 17 

que esse indivíduo tem uma qualidade para oferecer na Universidade. Se já acha um absurdo 18 

o que está sendo discutido que são 10 reais para toda a unidade, é também um absurdo fatiar 19 

isso em vários de mil reais, é um absurdo, mas dentro desse absurdo total, em sua opinião é 20 

o menos absurdo possível, pois a escola poderá ter cinco indivíduos que vão ser 21 

reconhecidos pela sua competência profissional como um docente da universidade, e isso é 22 

importante. A professora Mariana Zambon comenta que estava presente na reunião na 23 

reitoria e que foi muito produtiva porque teve um bônus, a FCM tinha 10 mil reais e ganhou a 24 

chance de negociação de mais uma vaga, então considera uma conquista. Cita que a chance 25 

de brigar por cinco vagas é melhor do que brigar por uma, mas o Departamento de Pediatria 26 

fica muito preocupado porque a FCM foi criada com docentes em RDIDP. No entanto esse 27 

formato está sendo mudado, pode ser que no atual momento seja a melhor forma, mas que 28 

só o futuro dirá se foi bom ou não. E a outra preocupação é com os novos docentes e com 29 

quem tem chance de progressão na carreira. É sabido que isso ficou bloqueado, as pessoas 30 

que tem chance de progredir estão desanimadas e preocupadas com o seu futuro. Diz 31 

também que outro assunto que foi discutido é que quem está no teto teoricamente pode ter 32 
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progressão, mas isso vai gerar um gasto futuro que não se sabe como repor. A economia irá 1 

melhorar, porém é um gasto maior que os novos docentes terão dificuldade de progressão. 2 

O professor Flávio de Sá diz está entendendo que a tendência de usar esse dinheiro para 3 

mais contratações é estrategicamente o melhor momento, ainda que acredite que o ideal é 4 

contratar docentes em RDIDP. Que não poderia deixar de passar esse momento para dizer 5 

que esperava da gestão da universidade uma melhor posição em relação a esse problema, 6 

não basta virar e dizer que não tem recurso. Esperava que a universidade combatesse junto 7 

a gestão do estado por mais verbas para educação. Acha que a gestão da universidade é 8 

parte da universidade e todos estão insatisfeitos com essa situação triste de ter que ficar 9 

praticamente mendigando reposição de vaga. Isto é muito ruim para uma universidade que 10 

foi considerada a melhor da América Latina, e esperava, como universidade, uma postura 11 

diferente. Acha até que a Congregação da Faculdade de Ciências Médicas devia manifestar 12 

formalmente a sua insatisfação com essa postura. O professor Nelson Caserta se manifesta 13 

no sentido de reforçar o que a professora Almerinda e o professor Fernando Cendes 14 

colocaram que é apoiar a divisão em maior número possível de vagas quanto se reportando 15 

particularmente ao Departamento de Radiologia, um dos pleiteantes a uma das vagas, que 16 

não há apenas desvantagens em não ser RDIDP. Conta que na parte de radiologia, 17 

especificamente, há um consenso de que a primeira vaga nova que surgisse seria para o 18 

setor de Medicina Nuclear, que é uma área que tem apenas um docente e houve uma 19 

progressão da medicina nuclear muito acentuada nos anos recentes, tanto na graduação 20 

como na pós-graduação, e inserção com outros setores da Universidade, com áreas de 21 

especialidades diferentes, e está sendo impossível contemplar toda a atividade, não apenas 22 

didática, como pesquisa e de assistência. Concluiu que na parte de imagem, em sua opinião 23 

é vantajoso que seja um indivíduo de período parcial, pois é uma área de rápido crescimento 24 

tecnológico e que é muito difícil que a Universidade ofereça condições para que cada novo 25 

procedimento que surja fique adaptado a atividade que estão sendo realizadas. Diz que isso 26 

acontece porque estão exercendo e atualizando fora. diz que poderia citar que é vantajoso, 27 

que a parte de imagem tem vantagem que o indivíduo seja parcial, isso foi verdadeiro quando 28 

surgiu doppler, tomografia computadorizada, quando se modificou para multislice, quando 29 

houve intervenção guiada por procedimento de imagem entre outros. O PET/CT é um 30 

exemplo disso, no dia seguinte alguém está fazendo o PET/CT na UNICAMP e a universidade 31 

não precisa gastar dinheiro. Mas na situação atual não diria que é desvantajoso não ser 32 
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RDIDP, que aceita com muita alegria se for período parcial, pois terá um indivíduo capacitado 1 

no dia seguinte para ensinar na graduação e na pós-graduação. O Senhor Presidente faz 2 

um breve relato dizendo que a FCM enviou quatro pedidos de contratação emergencial para 3 

a reitoria. Um deles é o pedido da Fonologia que já foi resolvido, o outra da Anatomia 4 

Patológica que não vai se encaixar nessa divisão. Propõe que a Anatomia Patológica seja 5 

encaminhada como urgência dentro da vaga a mais, e que seja a prioridade da FCM. Assim 6 

fica faltando a Neurologia e a Pediatria das quatros vagas emergenciais citadas. A Neurologia 7 

tem um concurso vigente e que poderia ser aproveitado. Seria uma diminuição de custo para 8 

a Universidade e para a Faculdade repassar essa vaga para a Neurologia, considerando que 9 

já havia decidido que era uma emergência. ao contrário da Pediatria que o concurso não dá 10 

para se aproveitar, mas é uma das emergências que devem ser consideradas. Também que 11 

seria indicada uma comissão onde estariam a Comissão de Residência, de Graduação e mais 12 

três docentes de áreas onde não há pedido de contratação, para estudar critérios de 13 

distribuição dessas quatro vagas, se houver a concordância em dar uma vaga para a 14 

Neurocirurgia imediatamente. A professora Mariana Zambon diz que foi colocado como 15 

excepcionalidade vários itens e não apenas de o fato de ter o concurso aberto. Diz que a 16 

Pediatria tem concurso aberto e está vigente, podendo até não ter tempo hábil, mas no 17 

momento está vigente vencendo apenas no dia 10 de maio. O Senhor Presidente esclarece 18 

que não há como aproveitar esse concurso vigente em até 10 de maio e fazer a contratação 19 

do docente. A professora Mariana Zambon concorda, mas diz que isso não tira a 20 

excepcionalidade por ter sido pedido antes e se o concurso não valer poderá ser aberto outro 21 

concurso. No entanto diz que o fato de ganhar cinco vagas e por ter concurso aberto que vai 22 

decidir quem vai ficar com as próximas vagas. E afirma que a Pediatria já tem a 23 

excepcionalidade aprovada na congregação. O Senhor Presidente responde que a Pediatria 24 

não deixa de ser uma das quatro vagas encaminhadas como prioridade, apenas teria 25 

comentado que o concurso da pediatria não pode ser utilizado, que pode ser feito outro 26 

concurso. No entanto o concurso da neuro pode ser utilizado e os outros dois de prioridade 27 

já estão resolvidos, seja de maneira boa ou ruim. A maneira boa é que foi conseguido a vaga 28 

da fono e a ruim é que para Anatomia Patológica uma vaga em tempo parcial não atende a 29 

necessidade. Diz que a Congregação precisa decidir como serão escolhidas essas vagas, se 30 

for contratar cinco pessoas em RTP terá que criar critérios para essa escolha. A professora 31 

Raquel Stucchi lembra de uma situação que inclui a sua disciplina, que perdeu a 32 
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oportunidade de ter a vaga preenchida porque havia insistência para que a admissão fosse 1 

em RDIDP e que curiosamente os concursos na Infectologia estão sendo feitas de pessoas 2 

que não estão inseridas como médicos que precisariam mudar a vida para aquele local, sendo 3 

necessário uma condição melhor ou igual a do serviço de origem. Diz que não sabe se o 4 

concurso vigente da MI vai fazer parte do rol das cinco vagas que iria para a RTP. O Senhor 5 

Presidente esclarece que vai ser chamado em julho e a vaga está garantida. A professora 6 

Maria Francisca complementa esclarecendo que a vaga foi contemplada por estar prevista 7 

na deliberação essa situação de demissão, mas que vai ser analisada pela CVD e que 8 

provavelmente será aprovada. Diz ainda que os argumentos utilizados não podem ser 9 

aposentadoria. Foi deixado bem claro que as aposentadorias serão estudadas em outro 10 

momento, logo a justificativa deve ser diferente se for pedido pela excepcionalidade. O 11 

Senhor Presidente diz que a justificativa tem que ser baseada em ensino, extensão e 12 

pesquisa. Feitos os esclarecimentos, coloca em votação a proposta de contratação de cinco 13 

profissionais em RTP, sendo aprovada. Coloca, em seguida, a discussão para definir como 14 

será feita a priorização das cinco vagas. O professor Fernando Cendes sugere que, como 15 

dentre as demandas enviadas como prioridade duas já foram resolvidas, que as duas que 16 

não foram resolvidas que são da Pediatria e da Neuro fiquem caracterizadas deixando então 17 

a comissão estudar quais seriam as três outras em termos de prioridade. O professor 18 

Ubirajara Ferreira diz que para poder votar na proposta apresentada precisar saber como é 19 

que foi a conversa na reitoria. Se a Comissão disse que tinha disciplinas que precisavam de 20 

excepcionalidades, se a reitoria encarou como algo realmente excepcional ou se será 21 

colocado nesse pacote. Diz que estrategicamente é melhor deixar como excepcional e não 22 

colocar no pacote. A professora Almerinda diz que estrategicamente, na linha de raciocínio, 23 

se usar o que foi chamado de excepcionalidade e não colocar na contratação, para a reitoria 24 

isso não será mais excepcionalidade. Que a linguagem que a reitoria está usando atualmente 25 

indica isso, logo fica muito preocupada. O professor Teixeira diz que compartilha da mesma 26 

compreensão, sendo excepcional deve ser atendido primeiro da melhor maneira. Que quando 27 

a FCM solicitou as quatro contratações excepcionais não havia essa deliberação, não tinha 28 

a possibilidade de contratar alguém com o recurso do orçamento. E que depois negaram a 29 

possibilidade de contratar qualquer uma das solicitações é que saiu a deliberação alocando 30 

o valor de um docente em cada unidade. Imagina que o que deve ser feito é tratar a 31 

excepcionalidade primeiro. O professor Ubirajara pergunta ao professor Teixeira se a reunião 32 
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que houve entre a comissão e a reitoria foi na vigência da portaria. Com a resposta afirmativa, 1 

diz que logo não precisaria ter acontecido, porque se foram conversar mais estava na vigência 2 

teria quem ser contemplados. O professor Teixeira diz que não, pois não se sabia se poderia 3 

fatiar o recurso. O professor Ubirajara pergunta se a reitoria falou sobre essa possibilidade 4 

de fatiar o recurso. O professor Teixeira afirma que foi dito apenas nessa reunião. Em um 5 

aparte o professor Fernando Cendes diz que a reitoria foi pega de surpresa pois não 6 

imaginava que alguma Unidade se interessaria em vagas de RTP. Que para a reitoria a 7 

primeira reação era ter RDIDP e apenas depois que entenderam que era uma realidade 8 

diferente. Então diz que isso não estava posto pela reitoria e que foi acordado apenas depois 9 

da reunião com a reitoria. Acha que a FCM foi a única Unidade a solicitar em RTP. O professor 10 

Teixeira finalizando, diz que foi isso que ocorreu e usando essa linha de raciocínio acha 11 

arriscado contratar quem não está como excepcionalidade e guardar a excepcionalidade com 12 

as mesmas demandas, sendo que poderia ser atendido. A professora Mariana Zambon diz 13 

que nessa lógica se tem a dificuldade de colocar a Anatomia Patológica, pois ela é uma 14 

excepcionalidade e teoricamente só não entra pois tem necessidade de RDIDP. O professor 15 

Teixeira diz que não é teoricamente é de fato. Diz que é preciso entender que a 16 

responsabilidades de tomar as decisões é da Congregação e que hoje deve decidir se vai 17 

para progressão ou para contrato, se em RDIDP ou em RTP, como fica as excepcionalidades, 18 

quem que está em primeiro lugar. Que tudo isso é que está sendo pedido e na sua opinião 19 

se é excepcional, tem concurso aberto e é aproveitável, logo a pediatria mantém a 20 

excepcionalidade e ver se é possível RTP. Diz que deve haver critérios estabelecidos para 21 

os próximos, pois a FCM vai solicitar a contratação, por excepcionalidade, da Anatomia 22 

Patológica em RDIDP. Diz que acha que para usar o recurso precisa encaminhar rapidamente 23 

as solicitações de contratação de concurso vigente ou de abertura de concurso. O professor 24 

Fernando Cendes prossegue e diz que acha que a comissão que irá discutir a prioridade já 25 

deveria avaliar a prioridade seguinte, pois ficou claro que pelo que a reitoria falou um outro 26 

recurso virá em 2019 e não se sabe quanto, podendo ser mais ou menos, provavelmente 27 

mais se continuar essa tendência de melhorar o ICMS entre outras coisas. Diz que então 28 

pode-se imaginar que vai ter uma e provavelmente terá mais, e que para não voltar à estaca 29 

zero nessa discussão já poderia priorizar quais seriam os departamentos que vão ter 30 

prioridade nesse próximo recurso. A professora Cristina Caruy diz que a partir do momento 31 

que a reitoria colocou como excepcionalidade apenas demissão e morte, para a reitoria isso 32 
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já não seria mais excepcionalidade. O que quer deixar claro é que se uma vaga vá para 1 

pediatria e outra para neuro, as outras vagas que vão sobrar serão encaixadas nos concursos 2 

que estão vigentes, por isso não falou da anestesia, e lembra que o Departamento perdeu 3 

50% dos docentes. Questiona que se os que vão restar, se serão divididos entre os concursos 4 

que estão vigentes ou se todos os departamentos poderão solicitar. O Senhor Presidente 5 

diz que, do seu ponto de vista, ter concurso vigente não é o suficiente, precisará ser feito 6 

critérios de quem precisa mais, se tiver com concurso vigente melhor e se não tiver faça o 7 

concurso. diz que por ser ano eleitoral tem algumas dificuldades a mais, mas que ter concurso 8 

vigente ajuda mas não é o principal. A professora Cristina Caruy pergunta se os outros 9 

departamentos que sentirem necessidade podem solicitar e entrar na briga pela vaga. O 10 

Senhor Presidente diz que sim e que precisa justificar plenamente. E a comissão irá analisar 11 

a argumentação de cada departamento. Não havendo mais inscritos, consulta o colegiado se 12 

pode contemplar com a excepcionalidade a Neurologia e a Pediatria, e as outras três vagas 13 

e as próximas vagas serão analisadas por uma comissão. Propõe que essa Comissão tenha 14 

a graduação e a residência médica, pois precisa da informação das comissões onde estão 15 

com mais dificuldade. A professora Keila Monteiro de Carvalho pergunta se a vaga da 16 

Otorrino está incluída. O Senhor Presidente diz que essa não, que essa vai ser contratada 17 

em julho e que está tudo certo. O professor Ricardo Mendes Pereira diz que concorda 18 

plenamente com a presença da Graduação na Comissão, mas questiona qual departamento 19 

que vai participar, pois todos irão demandar e precisará de critérios. Sugere também a 20 

participação de um membro externo, pois todos os departamentos irão enviar solicitações. 21 

Acha que os departamentos que poderão ajudar são a Neurologia e a Pediatria. Os demais 22 

vão demandar necessidades, diz que é uma comissão extremamente difícil pois precisará 23 

avaliar critérios, logo precisará ter gente e se possível alguém externo a FCM para ajudar, 24 

porque nenhum outro departamento, ao seu ver, poderá participar da comissão devido ao 25 

conflito de interesses. Feitos os esclarecimentos o Senhor presidente pergunta se pode 26 

votar com os dois casos emergenciais contemplados e a comissão decide os outros três. 27 

Colocada em votação a proposta é aprovada.  Prossegue e diz que precisa montar a 28 

Comissão. Sugere o nome do professor Sérgio Marba, Presidente da CCD. Após debate 29 

foram indicados ainda os nomes dos professores Mariângela Resende, da Comissão de 30 

Ensino, Ricardo Mendes Pereira, da Comissão de Residência Médica, Maria Andréa Delbin, 31 

Coordenadora de Graduação do Instituto de Biologia. O último nome é da Neurologia, que 32 



Expediente 4ª Reunião Ordinária – 25/05/2018 – fls. 41  
 

       Voltar para a pauta 

 
poderá ser o professor Fernando Cendes ou quem indicar. Quanto aos pedidos de 1 

contratação em RTP de urgência de cada departamento deve ser encaminhado para a 2 

Marisinha, em até quinze dias. Diz que já tem um pedido da Medicina Nuclear e que outros 3 

pedidos que vierem serão decididos nessa Comissão. Antes de passar ao último item, o 4 

Senhor Presidente consulta se o plenário está de acordo com o pedido do professor Rodolfo, 5 

de encaminhamento de manifestação mostrando a indignação com a forma que a 6 

administração central tem tratado as questões referentes a destinação de recursos para a 7 

progressão e contratação na carreira docente. Não havendo manifestação em contrário, o 8 

pedido foi aprovado. Passando ao destaque do item B-02, informa que a Comissão de 9 

Vestibular solicitou às Unidades de Ensino e Pesquisa para discutir os critérios a serem 10 

utilizados para o ENEM, para as vagas olímpicas e vagas para deficientes físicos. Como nos 11 

cursos de fonoaudiologia e medicina não tem olimpíadas, logo a decisão sobre os critérios 12 

ficará sobre o ENEM e deficiência física. A professora Mariângela Resende, fazendo breve 13 

resumo, diz que o acesso ao vestibular para 2019 terá cinco formas e que neste momento 14 

está em discussão a elaboração do edital. Como informado, na FCM não tem vagas olímpicas 15 

e a discussão fica restrita ao ENEM.  Diz que em reunião da Comissão de Ensino, com base 16 

em vários dados estatísticas do ENEM que a UNICAMP tem para os alunos, e utilizando 17 

também as médias gerais do ENEM no Brasil, bem como os pesos dados para o vestibular, 18 

propõe que que ficasse com maior peso redação e ciências da natureza com peso 3, 19 

matemática, ciências humanas e linguagem e códigos com peso 2. E em relação a nota 20 

mínima foi proposto 700 para redação, ciências da natureza, matemática e ciências humanas 21 

600 e linguagem e códigos 550. O Senhor Presidente reforça que essa proposta foi discutida 22 

na Comissão de Ensino e que é bastante alta, tornando difícil conseguir vagas pelo ENEM. 23 

O professor Rodrigo Pagnano comenta que havia uma discussão que a Comissão de Ensino 24 

estava propondo uma nota alta. Comenta também que viu uma notícia da possibilidade de 25 

existência de fraude no ENEM, e que possivelmente 1000 candidatos tinham provas muito 26 

parecidas. Acha muito arriscado confiar tanto no ENEM sendo que se tem um vestibular 27 

bastante experimentado e com uma comissão muito séria. Cita diz que ficou com dúvidas 28 

também na nota da ciência da natureza porque tem um peso não tão alto mesmo sendo que 29 

o maior foco é essa disciplina. Pede que se discuta muito para não colocar alunos que não 30 

se tem o controle de como foi aprovado. A professora Mariângela Resende explica que 31 

quando se observa as medianas de notas do ENEM de todos que prestaram e seguindo a 32 
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lógica do vestibular, que tem um peso grande para redação, e seguiu a lógica das medianas 1 

e dos quartis. Diz que todos os dados estão disponíveis e podem ser consultados a qualquer 2 

momento. Cita que outra questão que é diferente do ENEM é que a redação é a única que 3 

tem de 0 a mil, e as outras matérias é a teoria da resposta ao item que é bem mais complexo. 4 

Logo a nota máxima não é 1000 como nas outras, dá o exemplo de quem prestou o ENEM 5 

em 2017 a média de ciência da natureza foi 510 e a nota máxima foi 885, sendo que a nota 6 

máxima da redação é 1000. Então acaba, sendo diferentes e quando pega por exemplo a 7 

redação a mínima 0, a máxima é 1000 e a média é 558 de todos que fizeram o ENEM. diz 8 

que a única nota que vai de 0 a 1000 é a redação. Em seguida a professora Christiane do 9 

Couto comenta que do posicionamento da Comissão de Ensino de Fonoaudiologia, pois diz 10 

que está entendendo que precisará dar uma resposta para os dois cursos da faculdade. 11 

Comenta que em relação aos deficientes a omissão dela de Ensino da Fonoaudiologia 12 

deliberou a favor, mas não em favor dos colégios técnicos. Em relação ao ENEM a nota de 13 

corte foi de 600, o curso de fonoaudiologia não tem a mesma relação de candidato-vaga da 14 

medicina, se fosse adotado esse critério acabariam a excluir algumas pessoas, e não incluir, 15 

que é o caso. Em relação aos pesos a Fonoaudiologia não determinou, mas colocou a ordem 16 

de prioridade. Se precisar determinar os pesos será preciso acompanhar ou discutir a 17 

proporção de 3,2,1. E lembra que a Congregação estará votando a manifestação dos dois 18 

cursos da FCM, que o que passa pela Congregação é o posicionamento da Unidade, que 19 

está demandando para os dois cursos. Logo pode ser posicionamentos diferentes, mas que 20 

deve se atentar para que o outro curso também decidiu. O Senhor Presidente concorda que 21 

são decisões diferentes. Coloca então, para aprovação a proposta da Comissão de Ensino 22 

para o curso de Medicina. Não havendo manifestação em contrário, a proposta foi aprovada. 23 

Lembra que para o curso de Fonoaudiologia já foi aprovado junto com os outros itens. A 24 

professora Christiane do Couto faz a correção e diz que tinha dito que a nota de corte era 25 

600, mas o correto é 480. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente agradeceu a 26 

presença de todos, encerrou a sessão e eu, Luis Carlos de Oliveira e Silva, Secretário, redigi 27 

a presente Ata que será submetida à apreciação pelos membros da Congregação. Campinas, 28 

27 de abril de 2018.29 
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Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Ciências Médicas 

 

NORMAS E CALENDÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA CONSULTA  

À COMUNIDADE PARA ESCOLHA DO DIRETOR DA  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS – UNICAMP/2018. 

 

1.  PRAZOS: 

Inscrição de candidatos: 07 a 11 de maio de 2018 

Debate com a Comunidade FCM: 28 de maio de 2018 

Consulta à Comunidade: 06 e 07 de junho de 2018 

Reunião da Congregação para elaboração da lista tríplice: 29 de junho de 2018 

 

2.  INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS: 

a)  Poderão se inscrever como candidatos todos os docentes da FCM com vínculo ativo, 

possuidores de no mínimo o título de Doutor; 

b)  As inscrições deverão ser formalizadas junto à Comissão Organizadora da Consulta que 

funcionará na Diretoria Administrativa da FCM no período acima estabelecido no horário 

das 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 h. 

c)  No ato da inscrição, cada candidato deverá entregar o seu Programa de Gestão 

impresso e em arquivo digital. 

 

3.  DEBATE: 

a)  Será coordenado pelos membros da Comissão Organizadora da Consulta. 

b)  A data foi estabelecida para o dia 28 de maio de 2018, das 11:00 às 14:00 hs, no 

Anfiteatro I do Complexo de aulas da FCM (Legolândia). 

c)  A sessão terá a duração de 180 minutos. Inicialmente, cada candidato terá no máximo 

15 minutos para exposição de seu programa de gestão. O candidato será alertado sobre 

o tempo restante com 5 minutos de antecedência. 

d)  Estabelecido previamente e de comum acordo entre os candidatos, poderão participar 

do debate o seu vice. 

e)  O debate versará sobre o plano de gestão contemplando as áreas: Graduação, Pós 

Graduação, Residência, Pesquisa, Extensão e Administração. 
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f)  A ordem para exposição será definida por sorteio, na presença de todos os candidatos 

e membros da Comissão Organizadora da Consulta. 

g)  Os temas do debate serão organizados em 3 blocos: Graduação; Pós Graduação 

(incluindo Residências e Aprimoramento) / Pesquisa e Extensão/Administração. As 

perguntas serão dirigidas por escrito e identificadas à mesa, lidas e apresentadas aos 

candidatos para resposta. Não serão aceitas perguntas sem identificação. Com intuito 

de se evitar polarização a determinado candidato, as perguntas deverão ser 

respondidas por todos os demais, mesmo que o questionamento seja peculiar a um dos 

candidatos.  É prerrogativa da mesa organizar as perguntas similares em uma questão 

agrupada, listando as pessoas que as enviaram. Vencida as questões encaminhadas 

por escrito, a plateia poderá formular perguntas verbalmente, no tempo máximo de 1 

minuto, dirigidas à mesa coordenadora, que poderá estende a questão aos demais 

candidatos. 

h)  Os candidatos terão no máximo 3 minutos para responder cada pergunta. 

i)  A réplica ao candidato deverá ser concedida, a critério da mesa, quando houver alusão 

direta de um candidato a outro, devendo, portanto, ser concedido tempo equivalente. 

Não haverá tréplica. 

 

4.  DO COLÉGIO ELEITORAL 

 

4.1. O Colégio Eleitoral para a consulta é composto por todos os servidores ativos e alunos 

vinculados à Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP até 31 de maio de 2018. 

 

4.2. São docentes votantes aqueles integrantes das Partes Permanente e Suplementar em 

extinção do QD-Unicamp e todos os docentes da Carreira DEER. 

 

4.3. Os servidores das carreiras: PAEPE, Pq (Pesquisador) e Técnico Didática, diretamente 

vinculados à FCM integrarão a categoria de servidores técnico-administrativos. 

  

4.4 São discentes votantes alunos regularmente matriculados nos cursos de Graduação e 

de Pós-Graduação (Stricto Sensu e Lato Sensu). 

 

Parágrafo Único:  Podem votar os servidores em Férias, afastados por interesse da 

administração, afastados por interesse particular ou em licença (Artigos 88 e 91 do 

Esunicamp e Resolução GR-19/2017). 

 

4.5. Não Votam: Professor Colaborador e Pesquisador Colaborador (conforme Deliberação 

CONSU-A-06/2006); Funcionários Voluntários (Resolução GR-37/2001); Docentes 
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admitidos em caráter emergencial (Resolução GR-52/2013e aqueles que não mantêm 

vínculo empregatício ou ativo com a Universidade tais como: Servidores aposentados, 

Estagiários, Funcionários Funcamp. 

 

4.6. Não serão aceitos votos por procuração, conforme Resolução GR-19/2017. 

 

5. DA APURAÇÃO DOS VOTOS: 

a) De acordo com Decreto nº 23.591 de 21 de junho de 1985 que estabelece o voto 

ponderado entre as diferentes categorias que compõem a Comunidade da FCM, nos 

termos abaixo:  

 Docentes: Peso 3/5 (votam todos os Docentes da carreira MS e Docentes em 

Educação Especial e Reabilitação); 

 Discentes: Peso 1/5 (votam os alunos dos Cursos de Graduação em Medicina e 

Fonoaudiologia; Médico Residente e Residente Multiprofissional; Aprimorandos, e 

Alunos regulares do Curso de Pós-Graduação). No caso de alunos de Pós-

Graduação que pertençam também à outra categoria, deverá votar de acordo com o 

vínculo empregatício; 

 Servidores Técnicos e Administrativos: Peso 1/5 (votam os servidores com funções 

técnicas e administrativas lotados na FCM.) Não votam os servidores contratados 

pela FUNCAMP. 

b) Ao final da eleição será confrontada a lista de presença com os votos registrados no sistema. 

 No sentido de preservar a lisura do processo, os votos dos eleitores registrados no sistema que 
não tiverem assinatura na lista de presença serão excluídos do sistema eletrônico e-Voto, 
antes da apuração. 

 Uma vez computado o voto, não será permitido que o eleitor mude o seu voto. 
 

c) A consulta será realizada nos dias 06 e 07 de junho de 2018, das 9:00 às 17:00 h no 

Complexo de Salas de Aula/FCM (Legolândia). 

d) As mesas receptoras serão designadas pela Comissão Organizadora da Consulta à 

Comunidade, bem como indicação de seus respectivos Presidentes. 

e) O voto será proporcional, respeitadas as composições das diversas categorias 

envolvidas. 

f) O voto poderá será eletrônico, via internet, em computadores especificamente 

destinados para esse procedimento localizados no Complexo de Salas de Aula/FCM 
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(Legolândia), que serão testados antecipadamente para exequibilidade do processo. Na 

eventualidade de falha nos testes o voto será estabelecido em cédulas únicas de papel.  

g) Uma vez estabelecido o voto eletrônico, uma eventual queda de energia ou de 

instabilidade na rede, será dada a continuidade a consulta com o voto será em cédula 

única de papel rubricada que será depositado em urna devidamente lacrada.  

h) O voto só poderá ser dirigido a um dos candidatos. 

i) Não será permitida a permanência de candidatos no recinto da votação. 

j)  Às 17:00 horas do dia 07 de junho de 2018 encerrar-se-á a Consulta. 

 

6. APURAÇÃO: 

a)  Será feita pela Comissão Organizadora da Consulta e representantes das diferentes 

categorias citadas, a partir das 17:30 h do dia 7 de junho no Anfiteatro I do Complexo 

de aulas (Legolândia) da FCM, com transmissão simultânea. 

b)  Será permitida a presença, no recinto da apuração, dos candidatos ou representantes 

por ele designados. 

c)  Ao número de votos de cada candidato, ao final da apuração, será aplicada a seguinte 

fórmula ponderada: 

 

A =    nº de votos docentes        x   3   +   nº de votos  alunos         x     1   +    nº de votos servidores        x   1  
      nº total  votos docentes            5        nº total votos alunos              5         nº total votos servidores          5 

 

d)  Ao final da apuração o resultado será afixado em local de acesso de toda a comunidade 

e encaminhado ao Diretor que o levará à Congregação. 

e)  Em caso de empate será utilizada a regra estabelecida pela Resolução GR-19/2017, 

que a escolha recairá naquele que tiver maior tempo de serviço na Universidade. 

f)  Eventuais recursos deverão ser encaminhados por escrito, à Comissão Organizadora 

da Consulta, no prazo de três dias a partir da afixação do seu resultado. 

g)  A Congregação da FCM se reunirá ordinariamente em 29 de junho de 2018 para 

elaboração de lista tríplice de acordo com o estabelecido pelo Regimento Geral da 

Universidade. 

 

Comissão Organizadora da Consulta, 23/05/2018. 
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DOCUMENTO: 01P3861/1978 
INTERESSADO: Roberto Marini, Professor Doutor II, MS-3.2, RDIDP/PP 
DEPARTAMENTO: Pediatria 
ASSUNTO: Relatório de atividades - período Março/2014 a Fevereiro/2018 

PARECER DO RELATOR 

O docente participou em ATIVIDADES DE ENSINO no Ambulatório Geral de 
Pediatria e no Ambulatório de Reumatologia Pediátrica, com alunos da graduação e 
residentes além de participação em três provas de competências clínicas. Sua carga 
horária semanal foi de 32 horas por semana. Nas ATIVIDADES DE PESQUISA no 
período publicou 22 artigos completos em revistas arbitradas e indexadas 
internacionais e 1 nacional.  Participa de estudo Multicêntrico e de 4 linhas de 
pesquisa no Ambulatório de Reumatologia Pediátrica. Sua participação 
nas ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS foi como responsável pelo Setor de 
Reumatologia Pediátrica. Considerado APROVADO. 

 

PARECER CCD/FCM-033/2018  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 
base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 
interessado referente ao período de Março/2014 a Fevereiro/2018. 

CELIA REGINA GARLIPP - FCM/DPC  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 02P10141/2004 
INTERESSADO: Helder Tedeschi, Professor Doutor I, MS-3.1, RTC/PP 
DEPARTAMENTO: Neurologia 

ASSUNTO: Relatório de atividades - período Janeiro/2014 a Dezembro/2017 
   

PARECER DO RELATOR 
 

Trata-se de parecer sobre o relatório de atividades do Prof. Dr. Helder Tedeschi no período 
de 2014 a 2017. O professor integra o quadro de docentes permanentes da Unicamp, nível 
MS3.1, em regime RTC, vinculado ao Departamento de Neurologia da FCM/UNICAMP. 
Com relação às atividades de Ensino na Graduação, no curso de Medicina, o professor 
ministrou 2,1 horas semanais, em média, na disciplina MD754, no período analisado, de 
acordo com a Comissão de Graduação do curso de Medicina. Além disso, orientou duas 
iniciações científicas no período. 
No âmbito da Residência Médica, a professor tem intensa participação no ensino 
teórico/prático dos médicos residentes nas disciplinas RM743, RM747, RM749, RM754, 
RM758, RM768, RM940, RM942, RU 002, RU 006, RU 008, o que totalizou 21,3 horas 
semanais, de acordo com a Semana Típica corrigida pelo Professor. Sua avaliação foi 
considerada como “excelente” pelos médicos residentes. 
Com relação às atividades de pesquisa, o Prof. é vinculado ao Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Médicas. Concluiu a orientação de 04 alunos de mestrado e 01 de doutorado 
no período analisado. O Prof. tem em andamento 03 orientações de mestrado, 01 tese de 
doutorado e 06 orientações a alunos de pós-graduação lato sensu. No período, publicou 29 
artigos em periódicos de circulação internacional e 03 artigos em periódicos de circulação 
nacional. Apresentou 04 resumos em congresso internacional e três em congresso nacional. 
Apresentou 05 trabalhos em formato de pôster em congressos internacionais e 05 em 
congressos nacionais. 
Segundo a Comissão de Pós-Graduação, o prof. foi responsável por 08 projetos de ensino 
na pós-graduação (05 finalizados e 03 em andamento, todos sem financiamento). Foi 
membro de 02 bancas de defesa de doutorado e 05 de mestrado. 
No âmbito da administração, o professor realiza atividade administrativa dentro do 
departamento no qual é vinculado. 
Saliento que o Relatório de Atividades em questão recebeu pareceres favoráveis do 
Conselho Departamental, da Coordenadoria de Graduação em Medicina e da Comissão de 
Residência Médica e da Comissão de Pós-Graduação da FCM. 
Considerando as atividades profissionais aqui analisadas em quantidade, qualidade e 
distribuição adequadas, sugiro a aprovação do Relatório. 
  

PARECER CCD/FCM-034/2018 
  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 
base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 
interessado referente ao período de Janeiro/2014 a Dezembro/2017. 
 
CELIA REGINA GARLIPP - FCM/DPC 
 
Conclusão: Aprovado 
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